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Dólar fecha em alta e Bolsa cai, com 
contas públicas e EUA em foco; Vale dispara

 O dólar fechou 
em alta fir-
me de 0,76% 

na sexta-feira (25), cotado a 
R$ 5,705, com a retomada de 
preocupações de investidores 
com a cena fiscal brasileira 
e em meio a pressões vindas 
dos Estados Unidos.

Já a Bolsa, que passou 
o pregão oscilando entre os 
sinais, teve queda de 0,13%, 
aos 129.893 pontos. O des-
taque do dia foi a disparada 
de 3,60% da Vale, que deu o 
pontapé inicial na temporada 
de balanços corporativos do 
último trimestre com lucro 
líquido de US$ 2,41 bilhões.

Em dia de agenda esva-
ziada, o mercado se voltou 
aos riscos sobre as contas pú-
blicas do país.

Os agentes financeiros se-
guem receosos quanto às pro-
messas do governo federal de 

cumprimento do arcabouço 
fiscal e de controle da dívida 
pública, mesmo após falas de 
Fernando Haddad, ministro 
da Fazenda, e Roberto Cam-
pos Neto, presidente do BC 
(Banco Central), gerarem alí-
vio na véspera.

Em evento do G20, Ha-
ddad afirmou que não irá re-
formular o regramento fiscal, 
mas, se houver “necessidade 
de reforçar parâmetros para 
que ele se sustente, esse é o 
caminho que trilharemos”.

Já Campos Neto acenou 
ao pacote de medidas anun-
ciado pela ala econômica do 
governo na semana passada. 
Os planos são de corte de 
gastos, mas só serão detalha-
dos após o segundo turno das 
eleições municipais no próxi-
mo domingo (27).

“Sobre os prêmios de ris-
co, vimos uma alta nas taxas 

de longo prazo e nas implíci-
tas. Acreditamos que haverá 
anúncios de medidas para 
endereçar, ao menos de modo 
parcial, a reação dos merca-
dos e a situação fiscal”, disse 
o presidente do BC, classifi-
cando como “exagerados” os 
preços do mercado nos últi-
mos dias.

As falas se dirigiram a te-
mores de investidores sobre 
a sustentabilidade das contas 
públicas e deram impulso à 
recuperação dos ativos bra-
sileiros na quinta, mas “os 
mercados estão acostumados 
com promessas vazias”, disse 
Eduardo Moutinho, analista 
de mercados do Ebury Bank.

À espera de ações concre-
tas para redução de despesas, 
o mercado tem demonstrado 
cautela, protegendo-se no 
dólar e exigindo mais prê-
mios na renda fixa.        Folhapress
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O bilionário Elon 
Musk man-
tém uma co-

municação frequente com o 
presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, e com outros 
funcionários do alto escalão 
do Kremlin desde o final de 
2022, afirma uma reportagem 
do jornal americano The Wall 
Street Journal publicada na 
sexta-feira (25).

A informação é de autori-
dades americanas, europeias 
e russas que falaram ao veí-
culo em condição de anoni-
mato. Segundo elas, as con-
versas entre o empresário e 
o líder russo abordam não só 
questões de negócios como 
também o cenário geopolítico 
contemporâneo.

A questão é que a Rússia 
de Putin tornou-se um dos 
maiores adversários dos Esta-
dos Unidos nos últimos anos. 
A “amizade sem limites” do 
país com a China, que disputa 
com os EUA o título de maior 

potência global, as suspeitas 
de que ele buscou manipular 
a opinião pública americana 
por meio de campanhas de 
desinformação e, finalmente, 
sua decisão de invadir a Ucrâ-
nia em fevereiro de 2022 le-
varam as tensões entre Mos-
cou e Washington a um ápice, 
com o Departamento do Te-
souro colocando Putin na 
mesma categoria de sanções 
que ditadores como o norte-
-coreano Kim Jong-un, o sí-
rio Bashar al-Assad e o belar-
russo Aleksandr Lukachenko.

A apreensão quanto aos 
elos entre Musk e Putin ainda 
são agravados por dois fato-
res. Por um lado, o bilionário 
se consolidou ao longo deste 
ano como um dos principais 
apoiadores da campanha do 
ex-presidente Donald Trump 
à reeleição, e o republicano já 
indicou que, caso eleito, gos-
taria que ele desempenhasse 
algum papel em sua adminis-
tração.                           Folhapress

A ministra da 
Segurança da 
Argentina, Pa-

tricia Bullrich, identificou na 
sexta (25) Hussein Ahmad 
Karaki como o chefe do Hez-
bollah na América Latina, 
que seria responsável pela 
explosão de um carro-bomba 
na embaixada de Israel em 
Buenos Aires, em 1992.

O homem, que circularia 
também pelo Brasil e pelo 
Paraguai com os nomes fal-
sos de Alberto Leon Nain e 
Elías Ribeiro Da Luz e estaria 
por trás de planos de atenta-
dos nesses países, vive hoje 
no Líbano, de acordo com a 
ministra.

Ainda segundo o gover-

no argentino, Karaki atuava 
sob ordens diretas de Hassan 
Nasrallah, chefe do grupo xii-
ta libanês do início da década 
de 1990 até sua morte há um 
mês após ataque de Israel em 
Beirute.

“É um baque muito for-
te mostrar a cara dele e di-
zer onde ele está”, afirmou 
Bullrich durante entrevista 
coletiva. Segundo a ministra, 
os documentos usados pelo 
integrante do grupo terrorista 
tinham sido providenciados 
pela ditadura do venezuelano 
Nicolás Maduro.

A ministra diz ainda que 
pedirá à Interpol que inclua o 
nome de Karaki em sua lista 
de procurados.

Poucos dias após os ata-
ques do Hamas contra Israel 
em 7 de outubro de 2023, a 
Polícia Federal deflagrou a 
operação Trapiche, que pren-
deu três pessoas em inves-
tigação sobre a atuação do 
Hezbollah no recrutamento 
de brasileiros para atos pre-
paratórios de terrorismo o 
grupo libanês é aliado do pa-
lestino Hamas contra Israel.

O grupo estaria planejan-
do ataques a alvos israelenses 
em países da América Latina, 
e dois dos suspeitos estavam 
no Líbano no momento da 
operação. Não foram divul-
gados nomes de líderes ou 
responsáveis na ocasião.

Folhapress

A atual vice-pre-
sidente e candi-
data democra-

ta nas eleições dos Estados 
Unidos, Kamala Harris, e 
o ex-presidente e candi-
dato republicano, Donald 
Trump, estão empatados em 
dois levantamentos publi-
cados nesta sexta-feira (25).

A 11 dias do pleito eleito-
ral, a pesquisa do jornal The 
New York Times mostra os 
dois candidatos com 48% das 
intenções de voto, enquanto 
a realizada pelo canal CNN 
aponta 47% para ambos.

Se a eleição dos EUA 
fosse hoje, segundo as novas 
pesquisas, ambos os candi-

datos teriam quase o mesmo 
número de votos. A decisão, 
como é esperado que aconte-
ça, fica a cargo da distribui-
ção de delegados no sistema 
do Colégio Eleitoral.

Desde a última pesquisa 
realizada pelo Times em par-
ceria com o Siena College, 
no início deste mês, o apoio 
à Kamala oscilou para baixo. 
Há duas semanas, a democra-
ta tinha 49% das intenções, 
ante 46% de Trump. Nas duas 
ocasiões, o cenário é de em-
pate técnico devido à margem 
de erro.

Nessa pesquisa, a cam-
panha republicana ainda tem 
outro tímido avanço. O nú-

mero de eleitores entrevista-
dos que disseram ter a imi-
gração como sua principal 
preocupação no país aumen-
tou: 15% agora, contra 12% 
na pesquisa anterior. Isso fa-
vorece o republicano, já que 
o candidato figura 11 pontos 
à frente de Kamala na opinião 
do eleitorado quanto às polí-
ticas da área.

Em outro aspecto, Kama-
la oscilou para cima. Na eco-
nomia, o principal ponto de 
receio do eleitorado, a de-
mocrata diminuiu a distância 
para Trump. Antes, figurava 
13 pontos atrás do republi-
cano; agora, a diferença caiu 
para 6.                             Folhapress

Pesquisas cravam empate 
entre Kamala e Trump a 11 

dias da eleição nos EUA

Musk mantém contato 
regular com Putin desde o 
final de 2022, diz jornal

Argentina identifica chefe do 
Hezbollah responsável por 

recrutamento no Brasil
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Total de mulheres 
responsáveis por domicílios 

cresce, revela Censo
Os homens são 

maioria (50,9%) 
entre as pessoas 

responsáveis pelas unidades 
domésticas no Brasil, com 
um total de 37 milhões, mas 
a quantidade de mulheres, no 
entanto, está bem próxima 
(49,1%) e somou 36 milhões.

Como mostrou a pesqui-
sa Censo Demográfico 2022: 
Composição domiciliar e 
óbitos informados, os dados 
indicam uma mudança im-
portante em relação a 2010, 
quando o percentual de ho-
mens responsáveis (61,3%) 
era significativamente maior 
que o de mulheres (38,7%).

Ainda segundo a pes-
quisa - divulgada no Rio de 
Janeiro na sexta-feira (25) 

pelo IBGE - o percentual de 
mulheres nesta condição su-
pera os 50% em 10 estados. 
Em Pernambuco, ficou em 
53,9%, seguido de Sergipe 
53,1%, Maranhão 53,0%, 
Amapá 52,9%, Ceará 52,6%, 
Rio de Janeiro 52,3%, Ala-
goas e Paraíba 51,7%, Bahia 
51,0% e Piauí 50,4%.

Segundo o Censo 2022, 
havia cerca de 72 milhões 
522 mil 372 unidades domés-
ticas no Brasil. O número é 
15 milhões a mais do que o 
anotado em 2010, quando 
existiam 57 milhões. A quan-
tidade média de moradores 
ficou em 2,8 pessoas. Esse 
resultado é menor do que em 
2000 (3,7 pessoas) e em 2010 
(3,3). Entre as unidades do-

mésticas, cerca de 72,3% têm 
até três moradores e 28,7% 
têm dois residentes.

O pesquisador, geren-
te de Estudos e Análises da 
Dinâmica Demográfica da 
Coordenação de População e 
Indicadores Sociais do IBGE, 
Marcio Mitsuo Minamiguchi, 
explicou, na apresentação da 
pesquisa, que a denominação 
de pessoa responsável é dada 
a quem é indicado pelos mo-
radores como tal.

“Em geral, o entrevistado 
se define como essa pessoa. 
Nos censos mais antigos ti-
nha a categoria de chefe, hoje 
não existe mais, por isso as 
comparações em relação a 
chefe do passado não cabem 
aqui”, disse.   Cristina Índio do Brasil/ABR

Sem margem equatorial, 
Brasil pode ter que 

importar petróleo em 2034

Sem produção de pe-
tróleo na margem 
equatorial, área do 

litoral norte do país apontada 
como o novo pré-sal, o Brasil 
pode ter que voltar a importar 
petróleo dentro de dez anos.

A afirmação, feita nesta 
quinta-feira (24), no Rio de 
Janeiro, é da diretora de Ex-
ploração e Produção (E&P) 
da Petrobras, Sylvia Anjos, 
e faz parte da campanha da 
estatal para obter licença para 
explorar a região.

“O tempo está sendo mui-
to crítico, em cinco, seis anos 
tem uma caída da produção 
do pré-sal e, com isso, a gente 
pode voltar a ser importador 
de petróleo em 2034, 2035, 
se a gente não tiver desco-
bertas”, afirmou ao participar 
de uma aula aberta no Insti-
tuto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Engenharia (Coppe), da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).

A margem equatorial 
abrange uma área que vai da 
costa do Rio Grande do Nor-
te ao Amapá. A comparação 
com o pré-sal é devido ao 
grande potencial de encon-

trar reservatórios de petróleo. 
No entanto, a exploração é 
criticada por ambientalistas, 
preocupados com possíveis 
danos ambientais.A Petrobras 
tem 16 poços na nova frontei-
ra exploratória, no entanto, só 
tem autorização do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) para perfu-
rar dois deles, na costa do Rio 
Grande do Norte.

O Ibama negou a licença 
para outras áreas, como a da 
Bacia da Foz do Amazonas. A 
Petrobras pediu ao instituto, 
ligado ao Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma (MMA), uma reconside-
ração e espera uma decisão.

Sylvia contextualizou que 
o Brasil é autossuficiente em 
petróleo desde 2006. Atual-
mente, 81% da produção na-
cional são atribuídos ao pré-
-sal. Como faz parte do ciclo 
do petróleo o atingimento de 
um pico de produção seguido 
por declínio da quantidade de 
barris extraídos, a Petrobras 
busca novas áreas de explora-
ção para que não haja recuo 
da produção de óleo e gás.

Bruno de Freitas Moura/ABR

Crefisa e Mercantil vencem leilão da 
folha de pagamento do INSS

A Crefisa e o 
Banco Mercan-
til venceram o 

leilão da folha de pagamento 
do INSS e devem ter o di-
reito de gerenciar os depó-
sitos de novos benefícios de 
2025 a 2029, com prioridade 
na oferta do crédito consig-
nado a novos aposentados.

O leilão começou na terça 
(22) em meio a uma ação na 
Justiça que barrou nova regra 
do empréstimo consignado do 
INSS, criada para aumentar a 
concorrência sobre a folha.

O lances foram dados na 
quinta (24) e a Crefisa con-
seguiu 25 dos 26 lotes. O 
Mercantil ficou com o lote 
3, onde estão Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul. Os 
vencedores devem ter seus 
nomes publicados em breve 

no Diário Oficial da União.
O INSS espera arrecadar 

R$ 15 bilhões com a folha de 
pagamento nos próximos qua-
tro anos. A mudança vale ape-
nas para novos aposentados.

A mudança de banco 
gerenciador só vale para os 
segurados que terão bene-
fício concedido a partir de 
2 de janeiro de 2025. Quem 
já está recebendo renda do 
INSS continua no seu banco. 
A transferência de conta en-
tre instituições, no entanto, 
é livre e o aposentado pode 
mudar para a que lhe oferecer 
melhores taxas.

Pelas regras, quem se 
aposenta tem de receber o 
primeiro pagamento na ins-
tituição indicada pelo insti-
tuto. Se quiser fazer a trans-
ferência para outro banco, há 

a permissão, mas só depois 
desse primeiro benefício. É 
preciso fazer o pedido.

Chamada de pregão por 
se tratar de uma licitação li-
gada a um serviço e não à 
venda de produto, como em 
leilões tradicionais, o pro-
cesso visa criar uma lista de 
preferência de bancos. Quem 
dá o maior lance tem a pre-
ferência sobre aquele lote. 
Os demais vêm na sequência.

Ao todo, 25 bancos e ins-
tituições financeiras se habi-
litaram e poderão ter como 
clientes aposentados do INSS.

A regra diz, no entanto, 
que o banco preferencial é o 
que deu mais. Quando o segu-
rado consegue um benefício, 
o primeiro pagamento deverá 
ocorrer no banco vencedor 
deste leilão.   Cristiane Gercina/Folhapress

26, 27 e 28.10.24.indd   3 25/10/2024   20:22:27



04  •    Data Mercantil   •   São Paulo, Sábado, 26, Domingo, 27 e Segunda-feira, 28 de outubro de 2024

Política

Espero que as mineradoras tenham 
aprendido uma lição, diz Lula sobre 
novo acordo de Mariana

Doze suspeitos de ligação 
com crime foram eleitos no 
estado de SP, aponta TRE

A proposta do 
Congresso Na-
cional para dar 

mais transparência às emen-
das parlamentares prevê a 
correção anual do montante 
pela regra geral do arcabouço 
fiscal, o que significa reajus-
tes acima da inflação. O tex-
to menciona que a aplicação 
deve priorizar projetos e pro-
gramas indicados previamen-
te pelos governos.

O projeto de lei foi proto-
colado nesta sexta-feira (25) 
pelo senador Ângelo Coronel 
(PSD-BA), relator do Orça-
mento de 2025, para tentar 
atender à decisão do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
de dar mais transparência à 
aplicação do dinheiro daqui 
para frente.

Atualmente, o valor total 
das emendas parlamentares 
é calculado a partir da RCL 
(Receita Corrente Líquida): 
2% para as individuais e 1% 
para as de bancada. Não há 
regra de crescimento para as 
emendas de comissão.

Pelo projeto, a correção 
anual do valor à disposição 
do Congresso permite o au-
mento de até 2,5% acima da 
inflação --mudança que vem 
sendo defendida abertamente 
pelos parlamentares a inte-
grantes dos outros Poderes.

A proposta também de-
fine que as emendas de co-
missão sejam aprovadas 
pelos respectivos colegia-
dos, com divulgação em ata. 
O texto não deixa claro se 
cada parlamentar será iden-

tificado individualmente.
As emendas de comissão, 

avolumadas com o fim das 
emendas de relator, foram 
um dos principais alvos do 
ministro do STF Flávio Dino, 
relator do caso, na decisão 
que suspendeu o pagamento 
dos recursos e cobrou mais 
transparência do Congresso.

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, o Congresso admitiu 
atender à demanda do minis-
tro e identificar os parlamen-
tares autores das emendas de 
comissão que já foram indi-
cadas -e estão bloqueadas. 
Apesar disso, ainda há dúvi-
das se haverá uma transpa-
rência ampla dos autores.

Esse projeto de lei, se apro-
vado, valerá apenas para as 
próximas indicações.   Folhapress

Proposta do Congresso 
sobre emendas prevê 

ampliação de dinheiro 
direcionado a parlamentares

Órgãos de inteli-
gência noticiaram 
ao TRE-SP (Tri-

bunal Regional Eleitoral de 
São Paulo) que 70 candidatos 
às eleições municipais deste 
ano no estado são suspeitos 
de ligação com o crime orga-
nizado.

Destes, dez foram eleitos 
para o cargo de vereador e 
dois, para prefeito, de acordo 
com informações recebidas 
pelo tribunal. A corte diz que 
não pode dar mais detalhes, 
por se tratar de informação 
sigilosa.

Os dados devem ser en-
caminhados ao Ministério 
Público para a adoção de pro-
vidências, como, por exem-
plo, averiguar o cabimento de 
Aije (Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral) para apura-
ção de gastos ilícitos ou abu-
so de poder econômico, entre 
outras.

A Folha de S.Paulo  já ha-
via noticiado que um dos fo-

cos de promotores do Minis-
tério Público em diferentes 
partes do país será a análise 
de relatórios de inteligência 
e cruzamento de dados para 
analisar se há provas de que 
candidatos tiveram suas cam-
panhas beneficiadas pelo cri-
me organizado.

No caso de candidatos 
eleitos, esse tipo de ação pode 
levar à cassação do mandato 
e à inelegibilidade por oito 
anos -esta última pena cabe 
também àqueles que tenham 
perdido nas urnas.

O desafio principal deve 
ser na reunião de provas de 
injeção de verbas vindas de 
organizações criminosas. Um 
outro foco se refere a crimes 
relacionados ao pleito, como 
o de coação eleitoral.

O prazo para ingressar 
com Aijes é o fim do processo 
eleitoral, que ocorre com a di-
plomação dos eleitos, em de-
zembro.        Arthur Guimarães/Folhapress

O presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva (PT) afir-

mou nesta sexta-feira (25) 
que espera o aprendizado de 
uma lição por parte de mine-
radoras após a tragédia cau-
sada pelo rompimento da bar-
ragem de Mariana (MG) em 
2015. Ele afirmou que seria 
“infinitamente mais barato” 
para as empresas envolvi-
das terem evitado o desastre 
com medidas de prevenção.

“Eu espero que as em-
presas mineradoras tenham 
aprendido uma lição. Ficaria 
muito mais barato ter evitado 
o que aconteceu, infinitamen-
te mais barato. Certamente 
não custaria R$ 20 bilhões 
evitar a desgraça que aconte-
ceu”, disse.

Um novo acordo sobre as 
indenizações e ações de repa-

ração foi assinado em evento 
no Palácio do Planalto nesta 
sexta-feira. Pelo novo pacto, 
as empresas responsáveis de-
verão destinar R$ 32 bilhões 
para indenizações e demais 
iniciativas de reparação.

Outros R$ 100 bilhões se-
rão pagos para o poder públi-
co para a aplicação em polí-
ticas públicas. O cronograma 
acertado prevê o pagamento 
de parcelas anuais ao longo 
de 20 anos. O valor total do 
pacto será de R$ 170 bilhões.

Lula afirmou que a tra-
gédia ambiental de Mariana 
foi “irresponsabilidade pura 
e simples”. A barragem do 
Fundão, que se rompeu em 
2015, era de responsabilidade 
da Samarco, empresa contro-
lada pelas mineradoras Vale 
e BHP Billiton. O acordoa 
assinado ainda precisará ser 

homologado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

“Essa lição que as mine-
radoras estão tendo de que 
ficaria muito mais barato ter 
evitado a desgraça, eu espero 
que sirva de lição para outras 
centenas de lixo que as em-
presas jogam em represas, 
nem sempre tão bem prepa-
radas ou tão modernas para 
evitar uma desgraça dessa. É 
importante que a lição fique 
desse acordo”, afirmou.

Lula cobrou esclareci-
mentos sobre os cerca de R$ 
38 bilhões já gastos pela Fun-
dação Renova, organização 
criada para gerir as ações de 
reparação dos danos do desas-
tre em Mariana. A Fundação 
era mantida pelas empresas 
envolvidas na tragédia e, pelo 
novo acordo, será extinta.
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Hidrovias do Brasil S.A. 
CNPJ/MF nº 12.648.327/0001-53 – NIRE 35.300.383.98 – Companhia Aberta

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01 de outubro de 2024
1. Data, Horário e Local: Ao 01 (primeiro) dia do mês de outubro de 2024, às 14:00 
horas, sob a forma exclusivamente digital, através da plataforma digital Microsoft Teams 
(“Plataforma Digital”), nos termos do artigo 5º, § 2º, inciso I e artigo 28, §§ 2º e 3º da 
Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM nº 
81”). Nos termos do artigo 5º, § 3º da Resolução CVM nº 81, esta Assembleia Geral 
Extraordinária da Hidrovias do Brasil S.A. (“Assembleia Geral” e “Companhia”, respectiva-
mente) foi considerada como realizada na sede social da Companhia, localizada na Rua 
Fradique Coutinho, nº 30, 7º andar, Pinheiros, CEP 05.416-000, na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo. 2. Publicações e Convocação: Edital de Convocação publicado 
nas edições de 31 de agosto de 2024 e 03 e 04 de setembro de 2024, respectivamente 
nas páginas 02, 05 e 02 do jornal “Data Mercantil” digital e nas páginas 07, 10 e 05 do 
jornal “Data Mercantil” impresso. Os demais documentos previstos na Resolução CVM nº 
81 e outras informações relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia Geral, 
foram disponibilizados aos acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na 
Resolução CVM nº 81, e podem ser acessados através dos websites da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) (www.gov.br/cvm), da Companhia (ri.hbsa.com.br) e da B3 (www.
b3.com.br). 3. Presença: Presentes acionistas da Companhia titulares de 649.273.102 
ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal, de emissão da Companhia, 
representando aproximadamente 85,387681% do capital social votante, conforme se 
verifica: (i) nos mapas de voto elaborados pelo escriturador e pela própria Companhia, na 
forma do artigo 48, incisos I e II, da Resolução da CVM nº 81; e (ii) no registro de presença 
na Plataforma Digital, nos termos do artigo 47, inciso III, da Resolução da CVM nº 81. 
Presentes, também, os membros da administração da Companhia, Srs. Fabio Abreu Schet-
tino, Diretor Presidente, Andre Hachem, Diretor Financeiro e de Relações com Investidores, 
Gianfranco Cinelli, Diretor Jurídico e Regulatório, Marco Marinho Lutz, Presidente do Con-
selho de Administração, Rodrigo de Almeida Pizzinatto, Vice-Presidente do Conselho de 
Administração, Marina Guimarães Moreira Mascarenhas, membro efetivo do Conselho de 
Administração, Élcio Arsenio Mattioli, Presidente do Conselho Fiscal e Valmir Pedro Rossi, 
membro efetivo do Conselho Fiscal. 4. Mesa: Assumiu os trabalhos, nos termos do Estatuto 
Social da Companhia, como Presidente, o Sr. Fabio Abreu Schettino, que indicou, como 
Secretária, a Sra. Paula Magalhães. 5. Ordem do Dia: Deliberar sobre a (i) alteração do 
Estatuto Social da Companhia para exclusão de seu artigo 45 e seus parágrafos, referentes 
à obrigação de realização de oferta pública de aquisição de ações por atingimento de 
participação relevante, com a consequente renumeração dos artigos seguintes; (ii) altera-
ção do Estatuto Social da Companhia para prever que a realização de operações de fusão, 
cisão e/ou incorporação envolvendo, de um lado, a Companhia e, de outro lado, qualquer 
acionista da Companhia e/ou sociedade controlada por este, deverá ser condicionada à 
aprovação da maioria dos demais acionistas presentes na respectiva Assembleia Geral da 
Companhia; (iii) aumento do capital social da Companhia no valor de, no mínimo, 
R$ 1.200.000.001,80, e, no máximo, R$ 1.499.999.998,00, com a emissão de, no mínimo, 
352.941.177, e, no máximo, 441.176.470 novas ações ordinárias, nominativas, escriturais 
e sem valor nominal ao preço de emissão de R$ 3,40 por ação (“Aumento de Capital”); (iv) 
aumento do limite do capital autorizado da Companhia para R$ 3.000.000.000,00), com 
a consequente alteração da redação do artigo 6, caput, do Estatuto Social da Companhia; 
e (v) consolidação do Estatuto Social da Companhia. 6. Procedimentos Preliminares: 
Antes do início dos trabalhos, foram prestados esclarecimentos sobre o funcionamento do 
sistema eletrônico de participação a distância disponibilizado pela Companhia e a forma de 
manifestação e voto dos acionistas que participarem remotamente da Assembleia Geral, 
bem como foi informado que: (i) os trabalhos da Assembleia Geral seriam gravados, sendo 
que a gravação ficaria arquivada na sede da Companhia, nos termos nos termos do artigo 
30, § 1º da Resolução CVM nº 81; e (ii) o sistema eletrônico de participação a distância na 
Assembleia Geral permitia que os acionistas ouvissem as manifestações de todos os demais 
acionistas e se dirigissem aos membros da Mesa e aos demais participantes da Assembleia 
Geral, permitindo assim a comunicação entre acionistas. Foi indagado se algum dos acio-
nistas participando pelo sistema eletrônico havia apresentado manifestação de voto por 
meio do envio de Boletim de Voto a Distância (“Boletim de Voto”) e desejava alterar seu voto 
na presente Assembleia Geral, a fim de que as orientações recebidas por meio do Boletim 
de Voto fossem desconsideradas, conforme previsto no artigo 28, § 2º, inciso II da Reso-
lução CVM nº 81, não tendo recebido pedidos de alteração. Por fim, foi informado que os 
demais acionistas presentes anteciparam suas orientações de voto, que foram computadas 
conforme solicitado, podendo ainda, tais acionistas, manifestarem-se na Assembleia e, caso 
preferissem, alterar as orientações de voto que foram antecipadas. 7. Leitura dos Docu-
mentos: Foi dispensada: (i) a leitura dos documentos relacionados às matérias a serem 
deliberadas nesta Assembleia Geral, os quais foram postos à disposição dos senhores 
acionistas: (a) na sede da Companhia; e (b) nos websites da Companhia, da B3 e da CVM, 
por meio do Sistema Empresas.Net, em atendimento ao disposto no artigo 124, § 6º da 
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”); e (ii) a leitura 
do mapa de votação sintético consolidado dos votos proferidos por meio de boletins de 
voto a distância, consoante o artigo 48, § 3º, da Resolução CVM nº 81, uma vez que tal 
documento foi divulgado ao mercado pela Companhia em 30 de setembro de 2024, e está 
à disposição, na sede da Companhia, para consulta aos acionistas presentes nesta Assem-
bleia Geral, nos termos do artigo 48, § 4º da Resolução CVM nº 81. 8. Deliberações: Após 
a verificação do quórum de instalação da Assembleia Geral foi aprovada por unanimidade 
dos presentes, a lavratura da presente ata na forma de sumário, conforme dispõe o artigo 
130, § 1º da Lei das S.A., e foi aprovada, por unanimidade dos presentes, a sua publicação 
com omissão das assinaturas dos acionistas, conforme faculta o art. 130, § 2º, da Lei das 
S.A. As matérias constantes da ordem do dia foram, então, postas em discussão e votação, 
tendo sido tomadas, conforme mapa de votação constante do Anexo I, o qual, para todos 
os efeitos, deve ser considerado como parte integrante desta ata, as seguintes deliberações: 
(i) Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia 
presentes nesta Assembleia, registrados os votos contrários, sem quaisquer reservas ou 
ressalvas, conforme mapa de votação constante do Anexo I à presente ata, a alteração do 
Estatuto Social da Companhia para a exclusão de seu artigo 45 e seus parágrafos, referen-
tes à obrigação de realização de oferta pública de aquisição de ações por atingimento de 
participação relevante, com a consequente renumeração dos artigos seguintes. (ii) Apro-
var, por unanimidade de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia 
presentes nesta Assembleia, sem quaisquer reservas ou ressalvas, conforme mapa de 
votação constante do Anexo I à presente ata, a alteração do Estatuto Social da Companhia 
para prever que a realização de operações de fusão, cisão e/ou incorporação envolvendo, 
de um lado, a Companhia e, de outro lado, qualquer acionista da Companhia e/ou sociedade 
controlada por este, deverá ser condicionada à aprovação da maioria dos demais acionistas 
presentes na respectiva Assembleia Geral da Companhia. a. Consignar que, tendo em vista 
o exposto acima, o artigo 12º do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar a partir 
da presente data com a seguinte redação: “Artigo 12. Compete à Assembleia Geral, além 
de outras atribuições previstas em lei: (...) Parágrafo Único – A realização de operações 
de fusão, cisão e/ou incorporação envolvendo, de um lado, a Companhia e, de outro lado, 
qualquer acionista da Companhia e/ou sociedade controlada por este, fica condicionada à 
aprovação da maioria dos demais acionistas presentes na respectiva assembleia geral da 
Companhia.” (iii) Aprovar, por maioria de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias 
da Companhia presentes nesta Assembleia, registrados os votos contrários, sem quaisquer 
reservas ou ressalvas, conforme mapa de votação constante do Anexo I à presente ata, o 
Aumento de Capital, nos termos e condições a seguir indicados: a. Quantidade de Ações 
e Valor da Emissão: O Aumento de Capital será no valor de, no mínimo, R$ 1.200.000.001,80, 
mediante a emissão, para subscrição privada, de 352.941.177 ações ordinárias, nomina-
tivas, escriturais e sem valor nominal (“Subscrição Mínima”) e, no máximo, 
R$ 1.499.999.998,00, mediante a emissão, para subscrição privada, de 441.176.470 
ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem valor nominal (“Subscrição Máxima”), pela 
Companhia, ao preço de emissão de R$ 3,40 por ação (“Preço de Emissão”), observada a 
possibilidade homologação parcial do Aumento de Capital. A quantidade total de ações e o 
valor do capital social da Companhia serão homologados em reunião do Conselho de 
Administração da Companhia a ser oportunamente convocada após a finalização do período 
de direito de preferência e da rodada de sobras do Aumento de Capital. b. Preço de 
Emissão: O Preço de Emissão foi fixado sem diluição injustificada para os atuais acionistas 
da Companhia, com base no artigo 170, parágrafo 1º, inciso III da Lei das S.A., levando-se 
em consideração o preço médio ponderado por volume (VWAP) das ações de emissão da 
Companhia na B3, no período de 30 últimos pregões imediatamente anteriores a 29 de 
agosto de 2024, com deságio de 7,29%. c. Destinação ao Capital Social: No âmbito 
do Aumento de Capital, a totalidade do Aumento de Capital será destinado à conta de 
capital social da Companhia. Nesse sentido, após a homologação do Aumento de Capital 
(a qual poderá ser realizada de modo parcial), o capital social da Companhia, considerando 
a Subscrição Mínima, passará de R$ 1.359.468.724,73, dividido em 760.382.643 ações 
ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal, para R$ 2.559.468.726,53, 
dividido em 1.113.323.820 ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor 
nominal e, considerando a Subscrição Máxima, passará de R$ 1.359.468.724,73, dividido 
em 760.382.643 (setecentos e sessenta milhões, trezentos e oitenta e duas mil seiscentas 
e quarenta e três) para R$ 2.859.468.722,73, dividido em 1.201.559.113 ações ordinárias, 
todas nominativas, escriturais e sem valor nominal. d. Direitos das Ações Emitidas: As 
ações emitidas no âmbito do Aumento de Capital conferirão aos seus titulares os mesmos 
direitos, vantagens e restrições conferidos aos atuais titulares de ações ordinárias de 
emissão da Companhia, incluindo a participação integral em eventuais distribuições de 
dividendos, juros sobre o capital próprio e remuneração de capital que vierem a ser decla-
rados pela Companhia após a homologação do Aumento de Capital e todos os demais 
direitos atualmente assegurados às ações ordinárias de emissão da Companhia, tal como 
previstos na Lei das S.A. e no Estatuto Social. As ações não conferirão aos seus titulares 
direito a eventuais proventos ou dividendos que venham a ser declarados até a homologa-
ção do Aumento de Capital. e. Destinação de Recursos e Objetivo do Aumento de 
Capital: O Aumento de Capital tem por finalidade o reforço de caixa e da estrutura de 
capital da Companhia, bem como à implementação do seu plano de negócios, incluindo a 
realização dos investimentos ali previstos, redução do seu nível de endividamento e conso-
lidação de posição competitiva no setor logístico brasileiro, além de otimizar, no curto prazo, 
a estrutura de capital e o processo de desalavancagem. f. Direito de Preferência: 
Observadas as regras e os procedimentos próprios da Itaú Corretora de Valores S.A., na 
qualidade de instituição responsável pela escrituração das ações de emissão da Companhia 
(“Escriturador”), e da Central Depositária de Ativos da B3 (“Central Depositária”), os titulares 
de ações de emissão da Companhia poderão exercer seus respectivos direitos de prefe-
rência para a subscrição das novas ações, podendo subscrever ou ceder tais direitos para 
que terceiros o façam, no período de 02 de outubro de 2024, inclusive, até 18 de novem-
bro de 2024, inclusive, para exercer o seu direito de preferência na subscrição das ações, 

na proporção de 58,02032359% sobre a quantidade de ações de emissão da Companhia 
detidas pelo respectivo acionista em 01 de outubro de 2024, considerando os negócios 
realizados em tal data (“Data de Corte”). As ações de emissão da Companhia passarão a 
ser negociadas ex-direito de preferência a partir de 02 de outubro de 2024 (inclusive). Os 
acionistas que optarem por não exercer, total ou parcialmente, seus respectivos direitos 
de preferência para a subscrição das ações no âmbito do Aumento de Capital poderão, 
total ou parcialmente, negociá-los ou, nos termos do artigo 171, parágrafo 6º da Lei das 
S.A., cedê-los a terceiros, quer em bolsa ou em ambiente de negociação privado, durante 
o período para o exercício do direito de preferência descrito acima. g. Diluição: O percen-
tual de diluição potencial resultante da emissão das ações, no contexto do Aumento de 
Capital, para os acionistas que não subscreverem nenhuma ação, será de, no mínimo, 
31,70157%, considerando a subscrição e integralização da Subscrição Mínima passível de 
colocação no âmbito do Aumento de Capital e, no máximo, 36,71700%, considerando a 
subscrição e integralização da Subscrição Máxima passível de colocação no âmbito do 
Aumento de Capital. As frações de ações decorrentes do cálculo do percentual para o 
exercício do direito de subscrição, bem o direito à subscrição das sobras ou do eventual 
rateio das ações serão desconsideradas. Tais frações serão posteriormente agrupadas em 
números inteiros de ações e serão objeto do rateio de sobras, podendo ser subscritas pelos 
que manifestaram o seu interesse nas sobras no período de subscrição. h. Integralização 
das Ações: As ações serão integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato da 
subscrição, observadas as regras e os procedimentos próprios do Escriturador e da Central 
Depositária. O mesmo procedimento de integralização também será aplicado às ações 
subscritas no âmbito do rateio de sobras. i. Sobras e Rateio: Os acionistas ou cessioná-
rios de direito de preferência deverão manifestar seu interesse na reserva de eventuais 
sobras das novas ações, durante o prazo para o exercício do direito de preferência, no 
respectivo boletim de subscrição de ações. Após o término do prazo para o exercício do 
direito de preferência, as eventuais sobras de ações não subscritas serão rateadas entre 
os acionistas ou cessionários de direito de preferência que tiverem manifestado interesse 
na reserva de sobras no respectivo boletim de subscrição, durante o prazo de 5 (cinco) 
dias úteis contados da publicação de Aviso aos Acionistas a ser divulgado pela Companhia 
para informar o número de sobras de ações não subscritas, mediante o preenchimento e 
a assinatura de novo boletim de subscrição e a respectiva integralização das ações a serem 
subscritas, considerando os demais detalhes da “Proposta da Administração e Manual para 
Participação dos Acionistas” divulgada em 30 de agosto de 2024. O aumento de capital 
contou com parecer favorável do Conselho Fiscal da Companhia. (iv) Aprovar, por unani-
midade de votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes nesta 
Assembleia, sem quaisquer reservas ou ressalvas, conforme mapa de votação constante 
do Anexo I à presente ata, o aumento do limite do capital autorizado da Companhia para 
R$ 3.000.000.000,00, com a consequente alteração da redação do artigo 6, caput, do 
Estatuto Social da Companhia. a. Consignar que, tendo em vista o exposto acima, o caput 
do artigo 6º do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar a partir da presente data 
com a seguinte redação: “Artigo 6. A Companhia está autorizada a aumentar seu capital 
social até o valor máximo de capital social de R$ 3.000.000.000,00 (três bilhões de reais), 
por meio de deliberação do Conselho de Administração e independentemente de reforma 
estatutária, nos termos do Artigo 168 da Lei das S.A..” (v) Aprovar, por unanimidade de 
votos dos acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia presentes nesta Assembleia, 
sem quaisquer reservas ou ressalvas, conforme mapa de votação constante do Anexo I à 
presente ata, a consolidação do Estatuto Social da Companhia. a. O texto do Estatuto Social 
consolidado foi autenticado pela Mesa, conforme redação do Anexo II à presente ata, 
numerado e arquivado na sede da Companhia e será levado a arquivamento na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo, bem como disponibilizado nos websites da CVM, da B3 
e de Relações com Investidores da Companhia. 9. Encerramento e Lavratura da Ata: 
Em cumprimento ao artigo 76, § 3º da Resolução da CVM nº 81 e ao artigo 22, § 5º e 33, 
§ 4º da Resolução CVM nº 80, o total de aprovações computadas na votação de cada item 
da ordem do dia encontra-se indicado no Anexo I à presente ata, o qual, para todos os 
efeitos, deve ser considerado como parte integrante da presente ata. Nada mais havendo 
a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação, a ata foi assinada pelos membros 
da Mesa, sendo que os acionistas que participaram da Assembleia por meio da Plataforma 
Digital tiveram sua presença registrada pelos membros da Mesa e serão considerados 
assinantes da presente ata, nos termos do artigo 47, §§ 1º e 2º da Resolução CVM nº 81, 
e do Livro de Presença de Acionistas da Companhia. Ainda, nos termos do artigo 130, § 
1º da Lei das S.A., a presente ata foi lavrada em forma de sumário dos fatos ocorridos, 
tendo sido autorizada a publicação da presente ata com omissão das assinaturas dos 
acionistas, nos termos do artigo 130, § 2º da Lei das S.A. 10. Assinaturas: Mesa: Pre-
sidente: Fabio Abreu Schettino; Secretária: Paula Magalhães. Os seguintes acionistas 
registraram participação em sistema eletrônico de participação a distância e, nos 
termos do artigo 47, inciso I, da Resolução CVM nº 81, são considerados presen-
tes nesta Assembleia Geral e assinantes da presente ata: It Now Igct Fundo de Indice; 
It Now S.A.l Caps Fundo de Indice; Itaú Governança Corporativa Ações Fundo de Investimento 
Sustentável; Itau S.A.l Cap Master Fundo de Investimento em Acoes; Itaú Inflation Equity 
Opport Ações; Itaú Inflation Equity Opportunities Multimercado Fundo de Investimento; Itaú 
Institucional Inflação Multiestratégia Multimercado Fundo de Investimento; Itaú Inflação 
Multiestratégia Multimercado Fundo de Investimento; Itaú Quantamental Gems Master Ações 
Fundo de Investimento; Rt Defiant Multimercado – Fundo de Investimento; Wm S.A.l Cap 
Fundo de Investimento em Ações e Moneda Luxembourg Sicav – Latin America S.A.l Cap 
Fund (p.p. Karina Francisca de Andrade). Os seguintes acionistas exerceram seu direito 
de voto por meio de boletins de voto à distância e, nos termos do artigo 47, inciso 
II e § 1º, da Resolução da CVM nº 81, são considerados presentes nesta Assembleia 
Geral e assinantes da presente ata: Pátria Infraestrutura IV Fundo de Investimento em 
Participações Multiestratégia; Alaska Poland Fundo de Investimento de Ações – BDR Nível 
I; ADAK Fundo de Investimento de Ações; ATKA Fundo de Investimento de Ações; Sharp 
Ibovespa Ativo Master FIA; Sharp Arpoador IBRX Ativo FIA; Sharp IBRX Ativo BB FIA; Sharp 
Multimanager BBDC FIM; Sharp Continente FIA; DUO Sharp FIA; Sharp Equity Value Institucional 
II FIA; Sharp Equity Value Institucional FIA; Sharp Equity Value Master FIA; FP FOF Sharp 
Equity Value Institucional FIA; Sharp Ibovespa Ativo A Master FIA; Serpros FIA KENOBI; LASCC 
FIM CP IE; Sharp Long Biased Master FIA; Sharp Long Short FIM; Sharp Long Short 2X 
Master FIM; Sharp Valor Pernambuco FIA; Sharp Equity Value Prev Master FIM; Sharp Equity 
Value Previdência A Master FIA; Sharp Equity Value Previdência Master III FIA; Sharp Equity 
Value Prev Master II FIM; FRG FIA Sharp; SBA FIA, SCC FIM; Sharp Familia Previdencia FIA; 
Sharp Estratégia STB FIM ; Tarpon Intersection Master Fundo de Investimento em Ações; 
Tarpon GT Master Fundo de Investimento em Ações; Tarpon GT Master Institucional Fundo 
de Investimento em Ações; Dourada Fundo de Investimento em Ações; Tarpon GT Master 
Institucional II Fundo de Investimento em Ações; TP Partners Public Equities Fund, LP; Ultra 
Logística Ltda.; Raphael Chayo. Certifico que a presente é cópia fiel de ata lavrada em livro 
próprio. São Paulo, 01 de outubro de 2024. Fabio Abreu Schettino – Presidente; Paula 
Magalhães – Secretária. Anexo II – Estatuto Social Consolidado da Hidrovias do 
Brasil S.A. Nome e Duração: Artigo 1. Hidrovias do Brasil S.A. (“Companhia”) é uma 
sociedade por ações, com prazo de duração indeterminado, regida por este Estatuto Social 
e pelas disposições legais aplicáveis, em especial a Lei nº 6.404 de 15.12.76 e suas 
alterações posteriores (“Lei das S.A.”). Sede Social: Artigo 2. A Companhia tem sua sede 
social e foro legal no município de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo abrir filiais, 
agências, escritórios e estabelecimentos em qualquer parte do território nacional ou no 
exterior, por deliberação do Conselho de Administração. Objeto Social: Artigo 3. A 
Companhia tem por objeto social atividades de logística e infraestrutura hidroviária, rodovi-
ária e multimodal, no Brasil e no exterior, incluindo as listadas abaixo: (i) o transporte de 
mercadorias; (ii) a exploração de portos, terminais de carga, estaleiros, oficinas e entre-
postos, incluindo a realização de obras e construção necessárias como meio para tal 
exploração; (iii) a navegação fluvial e marítima, a cabotagem e o armazenamento de 
mercadorias; (iv) a prestação de serviços de logística, diretamente ou por intermédio de 
terceiros; (v) a participação no capital social de outras sociedades cujo objeto social seja 
compreendido nas atividades deste Artigo ou tenha com elas relação direta; e (vi) outras 
atividades correlatas ou de qualquer forma relacionadas ao presente objeto social. Parágrafo 
único – A Companhia poderá também praticar as demais atividades razoavelmente espe-
radas de uma empresa holding, incluindo, sem limitação, negociar e obter financiamentos, 
prestar serviços de administração de pessoal e de recursos, contratar serviços de terceiros 
no interesse do grupo e prestar garantias para sociedades do grupo. Novo Mercado: 
Artigo 4. Com o ingresso da Companhia no segmento especial de listagem denominado 
Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“Novo Mercado” e “B3”, respectivamente), 
sujeitam-se a Companhia, seus acionistas, incluindo acionistas controladores, administra-
dores e membros do Conselho Fiscal, quando instalado, às disposições do Regulamento 
do Novo Mercado. Parágrafo único – As disposições do Regulamento do Novo Mercado 
prevalecerão sobre as disposições estatutárias, nas hipóteses de prejuízo aos direitos dos 
destinatários das ofertas públicas previstas neste Estatuto Social. Capital Social: Artigo 
5. O capital social totalmente subscrito e integralizado é de R$ 1.359.468.724,73 (um 
bilhão, trezentos e cinquenta e nove milhões, quatrocentos e sessenta e oito mil, setecen-
tos e vinte e quatro reais e setenta e três centavos), dividido em 760.382.643 (setecentos 
e sessenta milhões, trezentos e oitenta e dois mil, seiscentas e quarenta e três) ações 
ordinárias, escriturais, sem valor nominal. Artigo 6. A Companhia está autorizada a aumen-
tar seu capital social até o valor máximo de capital social de R$ 3.000.000.000,00 (três 
bilhões de reais), por meio de deliberação do Conselho de Administração e independente-
mente de reforma estatutária, nos termos do Artigo 168 da Lei das S.A. Parágrafo 1º – Na 
emissão de ações, dentro do limite do capital autorizado, o Conselho de Administração 
fixará: (i) a quantidade de ações; (ii) o preço da emissão; e (iii) as demais condições de 
subscrição e integralização, observados os termos da Lei das S.A. Parágrafo 2º – O 
disposto neste Artigo não se aplica na hipótese de aumento de capital mediante integrali-
zação em bens, que dependerá de aprovação de Assembleia Geral, nos termos da Lei das 
S.A. Parágrafo 3º – A Companhia também poderá emitir debêntures conversíveis em ações 
e bônus de subscrição, observado o limite do capital autorizado, mediante deliberação do 
Conselho de Administração. Parágrafo 4º – A Companhia não poderá emitir ações prefe-
renciais e partes beneficiárias. Parágrafo 5º – O direito de preferência dos acionistas 
poderá ser excluído nas emissões de ações, debêntures conversíveis em ações e bônus 
de subscrição, cuja colocação seja feita mediante: (i) a venda em Bolsa de Valores ou 
subscrição pública; e (ii) permuta por ações, em oferta pública de aquisição de controle 
nos termos dos Artigos 257 a 263 da Lei das S.A. O direito de preferência na subscrição 
de ações pode, ainda, ser excluído nos termos de lei especial de incentivos fiscais. Artigo 
7. A Companhia poderá, por deliberação do Conselho de Administração, adquirir as próprias 
ações para permanência em tesouraria e posterior alienação ou cancelamento, até o 
montante das reservas de lucro ou capital, exceto as reservas legal, de lucros a realizar, 
especial de dividendo obrigatório não distribuído e incentivos fiscais, conforme aplicáveis, 
sem diminuição do capital social, observadas as disposições legais e regulamentares 
aplicáveis. Artigo 8. A Companhia poderá, por deliberação do Conselho de Administração 
e de acordo com plano aprovado pela Assembleia Geral, outorgar opção de compra ou 

subscrição de ações, sem direito de preferência para os acionistas, em favor dos seus 
administradores, empregados ou pessoas naturais que prestem serviços à Companhia, 
podendo essa opção ser estendida aos administradores ou empregados das sociedades 
controladas pela Companhia, direta ou indiretamente. Ações: Artigo 9. A cada ação 
ordinária corresponde um voto nas deliberações das Assembleias Gerais. Artigo 10. Todas 
as ações da Companhia serão escriturais, mantidas em conta de depósito em nome de 
seus titulares, sem emissão de certificados, em instituição financeira autorizada pela 
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e designada pelo Conselho de Administração. 
Parágrafo 1º – O custo do serviço relativo à transferência das ações escriturais poderá 
ser cobrado diretamente do acionista pela instituição escrituradora, conforme venha a ser 
definido no contrato de escrituração de ações. Parágrafo 2º – A propriedade das ações 
escriturais será comprovada pelo registro das ações na conta de depósito aberta em nome 
de cada acionista nos livros da instituição financeira depositária. Assembleia Geral de 
Acionistas: Artigo 11. As Assembleias Gerais de acionistas realizar-se-ão, ordinariamente, 
uma vez por ano, nos 4 (quatro) primeiros meses seguintes ao encerramento de cada 
exercício social, a fim de: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras; (ii) deliberar acerca da destinação do lucro líquido do 
exercício e a distribuição de dividendos; (iii) eleger os membros do Conselho de Adminis-
tração e os membros do Conselho Fiscal, quando for o caso; (iv) fixar a remuneração 
global anual dos membros do Conselho de Administração, da Diretoria e do Conselho Fiscal, 
se instalado; e (v) aprovar a correção da expressão monetária do capital social, caso 
aplicável. Artigo 12. Compete à Assembleia Geral, além de outras atribuições previstas 
em lei: (i) reformar o Estatuto Social; (ii) autorizar ou se comprometer a realizar qualquer 
redução de capital, recompra de ações ou emissão de ações da Companhia (fora do limite 
do capital autorizado da Companhia); (iii) eleger e destituir os membros do Conselho de 
Administração e do Conselho Fiscal, se instalado; (iv) fixar a remuneração global anual dos 
membros do Conselho de Administração, da Diretoria e do Conselho Fiscal, se instalado; 
(v) tomar, anualmente, as contas dos administradores e deliberar sobre as demonstrações 
financeiras por eles apresentadas; (vi) autorizar a emissão de debêntures, ressalvadas as 
emissões de debêntures conversíveis em ações nos limites do capital autorizado ou de 
debêntures simples, não conversíveis em ações e sem garantia real, as quais poderão ser 
autorizadas pelo Conselho de Administração; (vii) suspender o exercício dos direitos de 
acionista, nos termos do Artigo 120 da Lei das S.A.; (viii) cancelar o registro da Companhia 
como companhia aberta perante a CVM; (ix) aprovar a alteração do tipo societário da 
Companhia; (x) autorizar a administração da Companhia a pedir ou confessar falência e a 
requerer a recuperação extrajudicial ou judicial da Companhia; (xi) deliberar sobre a disso-
lução, liquidação, fusão, cisão, incorporação da Companhia; (xii) deliberar, de acordo com 
proposta apresentada pela administração, sobre a destinação do lucro do exercício e a 
distribuição de dividendos; (xiii) aprovar planos de outorga de opção de compra de ações 
aos seus administradores e empregados e a pessoas naturais que prestem serviços à 
Companhia, assim como aos administradores e empregados de outras sociedades que 
sejam Controladas direta ou indiretamente pela Companhia; (xiv) eleger e destituir o liqui-
dante, bem como o Conselho Fiscal que deverá funcionar no período de liquidação; (xv) 
dispensar a realização de oferta pública de aquisição de ações (“OPA”) para saída do Novo 
Mercado; e (xvi) deliberar sobre qualquer matéria que lhe seja submetida pelo Conselho de 
Administração. Parágrafo Único – A realização de operações de fusão, cisão e/ou incor-
poração envolvendo, de um lado, a Companhia e, de outro lado, qualquer acionista da 
Companhia e/ou sociedade controlada por este, fica condicionada à aprovação dos demais 
acionistas presentes na respectiva assembleia geral da Companhia. Artigo 13. A assembleia 
geral convocada para dispensar a realização de OPA para saída do Novo Mercado deverá 
ser instalada em primeira convocação com a presença de acionistas que representem, no 
mínimo, 2/3 (dois terços) do total das Ações em Circulação. Caso referido quórum não seja 
atingido, a assembleia geral poderá ser instalada em segunda convocação com a presença 
de qualquer número de acionistas titulares de Ações em Circulação. A deliberação sobre a 
dispensa de realização da OPA deve ocorrer pela maioria dos votos dos acionistas titulares 
de Ações em Circulação presentes na assembleia geral, conforme disposto no Regulamento 
do Novo Mercado. Parágrafo Único – Para fins deste Artigo, “Ações em Circulação” sig-
nificam todas as ações emitidas pela Companhia, excetuadas as ações detidas pelo(s) 
acionista(s) controlador(es), por pessoas a ele(s) vinculadas, por administradores da 
Companhia e aquelas em tesouraria. Artigo 14. As Assembleias Gerais Extraordinárias 
serão realizadas sempre que necessário, quando os interesses da Companhia assim o 
exigirem ou quando as disposições do Estatuto Social ou da legislação aplicável exigirem 
deliberações dos acionistas. Parágrafo 1º – Além dos demais casos previstos em lei ou 
neste Estatuto Social, as Assembleias Gerais, Ordinárias ou Extraordinárias, serão convo-
cadas pelo Presidente do Conselho de Administração ou por 2 (dois) Conselheiros agindo 
em conjunto, ou, ainda, conforme previsto na Lei das S.A., pelos acionistas ou pelo Conse-
lho Fiscal, se aplicável. Parágrafo 2º – A convocação far-se-á mediante anúncio publicado 
por 3 (três) vezes, no mínimo, com prazo de antecedência de 15 (quinze) dias em primeira 
convocação e de 8 (oito) dias em segunda convocação, contendo, além do local, data e 
hora da Assembleia, a ordem do dia. Parágrafo 3º – As atas das Assembleias Gerais serão 
lavradas no Livro de Atas das Assembleias Gerais na forma de sumário dos fatos ocorridos, 
indicando os votos em branco e as abstenções, e serão publicadas com omissão das 
assinaturas. Artigo 15. As Assembleias Gerais, Ordinárias ou Extraordinárias, serão presi-
didas pelo Presidente do Conselho de Administração, ou, caso ele esteja ausente ou 
indisponível, será presidida pelo Vice-Presidente do Conselho de Administração. Caso o 
Presidente e o Vice- Presidente estejam ausentes ou indisponíveis, a Assembleia Geral será 
presidida por outro Conselheiro ou Diretor Presidente nomeado por escrito pelo Presidente 
do Conselho de Administração, ou pelo Vice-Presidente, conforme o caso. O Presidente da 
Assembleia Geral deverá nomear o secretário da mesa. Artigo 16. O acionista que desejar 
participar da Assembleia Geral da Companhia deverá, com no mínimo 5 (cinco) dias de 
antecedência, apresentar: (i) comprovante expedido pela instituição depositária das ações 
escriturais de sua titularidade emitido com no máximo 7 (sete) dias de antecedência da data 
de realização da Assembleia Geral; (ii) um documento de identidade, caso o acionista seja 
uma pessoa física; (iii) os atos societários pertinentes comprovando a representação legal 
e documento de identidade do representante, caso o acionista seja uma pessoa jurídica; e 
(iv) se for o caso, procuração, nos termos do parágrafo primeiro do Artigo 126 da Lei das 
S.A., e documento de identidade do procurador que for comparecer à Assembleia Geral. 
Administração da Companhia: Artigo 17. A administração da Companhia compete ao 
Conselho de Administração e à Diretoria, que terão as atribuições conferidas por lei e por 
este Estatuto Social, estando os Conselheiros e Diretores dispensados de oferecer garantia 
para o exercício de suas funções. Parágrafo 1º – Os cargos de Presidente do Conselho 
de Administração e de Diretor Presidente ou principal executivo da Companhia não poderão 
ser acumulados pela mesma pessoa, exceto na hipótese de vacância, observados os termos 
do Regulamento do Novo Mercado. Parágrafo 2º – Todos os membros do Conselho de 
Administração e da Diretoria tomarão posse mediante assinatura dos respectivos termos 
no livro próprio, que contemplará sua sujeição à cláusula compromissória disposta no Artigo 
46 deste Estatuto Social, permanecendo em seus respectivos cargos até a posse de seus 
sucessores, exceto se de outra forma deliberado pela Assembleia Geral ou pelo Conselho 
de Administração, conforme aplicável. Parágrafo 3º – A Assembleia Geral de Acionistas 
deverá estabelecer a remuneração global dos administradores, cabendo ao Conselho de 
Administração a sua distribuição. Parágrafo 4º – A Companhia poderá celebrar, em termos 
e condições previamente aprovados pelo Conselho de Administração, contratos de indenidade 
(“Contratos de Indenidade”) com os seus administradores, membros de comitês de asses-
soramento, e membros do Conselho Fiscal, estabelecendo a obrigação da Companhia 
indenizar tais pessoas por perdas patrimoniais resultantes de procedimentos judiciais, 
arbitrais ou administrativos que envolvam questões relacionadas às suas atividades na 
Companhia ou em quaisquer sociedades sobre as quais a Companhia detenha o poder de 
controle, direta ou indiretamente (“Controladas”). Parágrafo 5º – Os Contratos de Indenidade 
não obrigarão a Companhia a indenizar os respectivos beneficiários quando se verificar que 
estes atuaram: (i) fora do exercício de suas atribuições; (ii) com má-fé, dolo, culpa grave 
ou mediante fraude; ou (iii) em interesse próprio ou de terceiros, em detrimento do interesse 
social da Companhia ou de suas Controladas, conforme o caso. Parágrafo 6º – Os Con-
tratos de Indenidade deverão disciplinar, entre outras questões: (i) o valor limite da cobertura 
oferecida ao beneficiário; (ii) o período de cobertura; (iii) o procedimento decisório para a 
concessão de indenização, que deverá prevenir potenciais conflitos de interesses e asse-
gurar que as decisões sejam tomadas no interesse da Companhia; e (iv) a obrigação de 
devolução à Companhia de quaisquer valores que os beneficiários tenham recebido a título 
de indenização, inclusive adiantamentos de despesas, nos casos em que se restar compro-
vado, por meio de procedimento a ser estabelecido nos Contratos de Indenidade, que estes 
não faziam jus a indenização. Parágrafo 7º – A administração da Companhia deverá zelar 
pela observância da legislação aplicável, deste Estatuto Social, de eventual acordo de 
acionistas em vigor arquivado na sede da Companhia, do plano de negócios e do orçamento 
anual da Companhia. Conselho de Administração: Artigo 18. O Conselho de Adminis-
tração será composto por, no mínimo, 5 (cinco) e, no máximo, 7 (sete) membros, eleitos 
para um mandato unificado de 2 (dois) anos pela Assembleia Geral, sendo permitida a 
reeleição. Parágrafo 1º – O Conselho de Administração elegerá, dentre seus membros, 
seu Presidente e seu Vice-Presidente, devendo tal eleição ocorrer na primeira reunião após 
a posse dos membros do Conselho de Administração ou na primeira reunião seguinte à 
ocorrência de vacância desses cargos. Parágrafo 2º – Dos membros do conselho de 
administração, no mínimo, 2 (dois) ou 20% (vinte por cento), o que for maior, deverão ser 
Conselheiros Independentes, observada a definição do Regulamento do Novo Mercado, 
devendo a caracterização dos indicados ao Conselho de Administração como Conselheiros 
Independentes ser deliberada na Assembleia Geral que os eleger, sendo também conside-
rados como independentes os conselheiros eleitos mediante faculdade prevista pelo Artigo 
141, §§ 4º e 5º, da Lei das S.A., na hipótese de haver acionista controlador. Parágrafo 3º 
– Quando, em decorrência da observância do percentual referido no parágrafo acima, 
resultar número fracionário, proceder-se-á ao arredondamento para o número inteiro ime-
diatamente superior, nos termos do Regulamento do Novo Mercado. Artigo 19. No caso 
de impedimento ou ausência, o Presidente do Conselho de Administração será substituído 
pelo Vice-Presidente. Parágrafo 1º – No caso de impedimento ou ausência de qualquer 
outro membro do Conselho de Administração, o Conselheiro impedido ou ausente deverá 
indicar, mediante comunicação por escrito ao Presidente do Conselho de Administração, 
seu substituto dentre os demais membros do Conselho para representá-lo na reunião à qual 
não puder estar presente. Parágrafo 2º – No caso previsto no parágrafo primeiro acima, 
o Conselheiro que substituir o Conselheiro impedido ou ausente votará em seu nome e em 
nome do Conselheiro que estiver substituindo. Parágrafo 3º – Os Conselheiros poderão 
enviar antecipadamente seu voto, que valerá para fins de verificação de quorum de instala-
ção e de deliberação, desde que enviado à Companhia, em atenção ao Presidente da res-
pectiva reunião do Conselho de Administração, por escrito, até o início da reunião. Artigo 
20. Ressalvada a hipótese de adoção do processo de voto múltiplo, nos termos da legis-
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lação em vigor, a eleição dos membros do Conselho de Administração dar-se-á pelo sistema 
de chapas, no qual poderão concorrer as chapas: (i) indicadas pelo Conselho de Adminis-
tração; ou (ii) que sejam indicadas, na forma prevista na Política de Indicação, por qualquer 
acionista ou conjunto de acionistas. Artigo 21. No caso de vacância de cargo do Conselho 
de Administração durante o transcurso do mandato, um substituto será nomeado pelos 
Conselheiros remanescentes e servirá até a primeira Assembleia Geral a ser realizada. Se 
ocorrer vacância da maioria dos cargos, a Assembleia Geral será convocada para proceder 
a nova eleição. Artigo 22. Além daquelas previstas na Lei das S.A., as seguintes matérias 
deverão ser objeto de deliberação em reunião do Conselho de Administração: (i) fixação 
da orientação geral dos negócios da Companhia e de suas Controladas; (ii) aprovação do 
plano de negócios e do orçamento anual da Companhia, e qualquer de suas alterações ou 
revisões. Se apenas uma parte do plano de negócios ou do orçamento anual da Companhia 
for aprovado, a Companhia poderá implementar referida parte que tenha sido aprovada, 
sendo certo que não serão tomadas quaisquer ações relacionadas a itens do plano de 
negócios e do orçamento anual que estejam pendentes de aprovação, até que a respectiva 
aprovação seja obtida; (iii) eleição, destituição e substituição de qualquer um dos membros 
da Diretoria da Companhia, bem como a fixação das atribuições específicas dos Diretores, 
observadas as demais disposições deste Estatuto Social; (iv) fixação e alteração da 
remuneração individual dos Diretores da Companhia e seus benefícios indiretos e demais 
benefícios, incluindo planos de opção de ações, observado o limite global de remuneração 
da administração estabelecido pela Assembleia Geral; (v) criação e alteração das compe-
tências, regras de funcionamento, convocação e composição dos órgãos de administração 
da Companhia, incluindo seus comitês de assessoramento; (vi) supervisão da administração 
dos Diretores, podendo examinar livros e documentos, requerer informação sobre contratos 
firmados ou em via de ser celebrados pela Companhia e quaisquer outros atos; (vii) esco-
lha, contratação e destituição dos auditores independentes encarregados da análise das 
demonstrações financeiras da Companhia, bem como sua convocação para prestar 
esclarecimentos; (viii) apreciação do Relatório da Administração, das contas da Diretoria 
e das demonstrações financeiras da Companhia, e deliberação sobre sua submissão à 
Assembleia Geral; (ix) deliberação sobre as Informações Contábeis Trimestrais da Compa-
nhia; (x) deliberação sobre a convocação da Assembleia Geral, quando julgar conveniente 
ou no caso do Artigo 132 da Lei das S.A.; (xi) apresentação à Assembleia Geral de proposta 
de reforma do Estatuto Social da Companhia; (xii) aprovação de planos de participação 
nos lucros, bem como estabelecimento de critérios para remuneração e políticas de bene-
fícios dos Diretores e empregados da Companhia e de suas Controladas, observados os 
termos estabelecidos no orçamento anual da Companhia; (xiii) apresentação à Assembleia 
Geral de proposta de dissolução, fusão, cisão, incorporação ou reorganização societária 
da Companhia e de incorporação, pela Companhia, de outras sociedades; (xiv) aprovação 
de criação, dissolução, liquidação, fusão, cisão, incorporação, bem como pedidos de 
falência e requerimento de recuperação extrajudicial ou judicial de empresas nas quais a 
Companhia tenha participação direta ou indireta, e de incorporação, por estas, de qualquer 
outra sociedade; (xv) emissão de ações e bônus de subscrição da Companhia, nos limites 
autorizados no Artigo 6 deste Estatuto Social, fixando as condições de emissão, inclusive 
preço e prazo de integralização; (xvi) emissão, dentro do limite de capital autorizado, de 
debêntures conversíveis em ações, especificando o limite do aumento de capital decorrente 
da conversão das debêntures, em valor do capital social ou em número de ações, bem 
como (i) a oportunidade da emissão, (ii) a época e as condições de vencimento, amortização 
e resgate, (iii) a época e as condições do pagamento dos juros, da participação nos lucros 
e do prêmio de reembolso, se houver, e (iv) o modo de subscrição ou colocação, e o tipo 
das debêntures; (xvii) autorização da exclusão (ou redução do prazo para) do direito de 
preferência nas emissões de ações, bônus de subscrição e debêntures conversíveis em 
ações, cuja colocação seja feita mediante venda em Bolsa de Valores ou por subscrição 
pública ou em permuta por ações em oferta pública de aquisição de controle, nos termos 
estabelecidos em lei; (xviii) aquisição pela Companhia de ações de sua própria emissão, 
ou lançamento de opções de venda e compra, referenciadas em ações de emissão da 
Companhia, para manutenção em tesouraria e/ou posterior cancelamento ou alienação; 
(xix) outorga de opção de compra de ações a seus administradores e empregados, assim 
como aos administradores e empregados de Controladas da Companhia, sem direito de 
preferência para os acionistas nos termos dos planos aprovados em Assembleia Geral (xx) 
emissão pela Companhia de debêntures simples, não conversíveis em ações e sem garan-
tia real e proposta de emissão pela Companhia de commercial papers ou qualquer outro 
tipo de título representativo de dívida, bem como alteração de suas respectivas condições; 
(xxi) aprovação de proposta de admissão, registro e listagem de ações da Companhia ou 
de suas Controladas em qualquer Bolsa de Valores ou mercado de balcão; (xxii) abertura, 
transferência ou encerramento de filiais, agências, escritórios ou estabelecimentos comer-
ciais da Companhia; (xxiii) reavaliação de quaisquer ativos da Companhia e das empresas 
nas quais a Companhia tenha participação direta ou indireta, para fins contábeis; (xxiv) 
concessão, pela Companhia ou por suas Controladas, de garantias reais ou fidejussórias a 
obrigações de terceiros que não sejam Controladas da Companhia; (xxv) aprovação de 
chamadas de capital da Companhia, dentro do limite do capital social autorizado; (xxvi) 
aprovação dos termos e condições de eventual oferta pública de ações da Companhia ou 
de suas Controladas, observada a competência da Assembleia Geral; (xxvii) aquisição, 
oneração ou alienação de participação, direta ou indireta, em outras sociedades pela 
Companhia ou por suas Controladas, bem como admissão de qualquer sócio ou acionista 
em qualquer de suas Controladas; (xxviii) aprovação de qualquer transação, endividamento, 
negócio ou prestação de garantia pela Companhia ou por qualquer de suas Controladas, 
nos termos estabelecidos no Regimento Interno do Conselho de Administração; (xxix) 
aprovação da celebração, aditamento ou resilição de qualquer contrato ou outro instrumento 
ou transação de qualquer natureza envolvendo a Companhia ou suas Controladas, nos 
termos estabelecidos no Regimento Interno do Conselho de Administração; (xxx) aquisição, 
alienação, cessão ou criação de ônus sobre quaisquer ativos da Companhia ou de suas 
Controladas, nos termos do Regimento Interno do Conselho de Administração; (xxxi) 
aprovação da celebração, aditamento ou resilição de contratos ou acordos, bem como 
celebração de quaisquer transações entre a Companhia ou suas Controladas com partes 
relacionadas, conforme definido e nos termos da Política de Transações com Partes Rela-
cionadas, envolvendo valores superiores a R$100.000,00 (cem mil reais) em qualquer 
transação ou série de transações relacionadas dentro de um período de 12 (doze) meses; 
e (xxxii) determinação ou ratificação de voto ou outorga de qualquer instrução de voto para 
o voto da Companhia ou de qualquer de suas Controladas em qualquer reunião de sócios, 
cotistas ou Assembleia de qualquer empresa na qual a Companhia tenha participação direta 
ou indireta, relativo a deliberações sobre qualquer matéria prevista neste Artigo ou nos 
termos da lei, excetuado que uma deliberação do Conselho de Administração da Companhia 
sobre a matéria prevista no item (iii) deste Artigo só será necessária para apontar Diretores 
de qualquer de suas Controladas se o Diretor em questão ainda não for empregado ou 
administrador da Companhia ou de qualquer de suas Controladas, e se for a primeira vez 
que tais indivíduos sejam eleitos para os cargos correspondentes; (xxxiii) aprovação da 
entrada da Companhia ou de qualquer de suas Controladas, em qualquer consórcio ou 
joint-venture; (xxxiv) deliberação sobre qualquer matéria que lhe seja submetida pela 
Diretoria, podendo convocar os membros da Diretoria para reuniões em conjunto, sempre 
que achar conveniente; (xxxv) aprovação de aumentos de capital e emissões de quaisquer 
instrumentos ou valores mobiliários conversíveis em ações da Companhia dentro dos limites 
do capital autorizado, e proposta de aumento de capital e emissão de instrumentos ou 

valores mobiliários conversíveis em ações da Companhia além dos limites do capital auto-
rizado; (xxxvi) aprovação de qualquer despesa corporativa (corporate expense) ou inves-
timento de capital (capital expenditure) da Companhia, individualmente ou no conjunto 
dentro de um mesmo exercício social, que não estejam previstas no plano de negócios; 
(xxxvii) aprovação do início de processo de oferta pública inicial (initial public offering) de 
ações de emissão da Companhia ou de qualquer de suas Controladas; (xxxviii) aprovação 
dos regimentos internos ou atos regimentais da Companhia e sua estrutura administrativa, 
bem como de seus aditamentos e/ou revisões, incluindo, mas não se limitando ao: (a) 
Código de Conduta; (b) Política de Remuneração; (c) Política de Indicação de Cargos de 
Conselho de Administração, comitês de assessoramento e diretoria estatutária; (c) Política 
de Gerenciamento de Riscos; (d) Política de Transações com Partes Relacionadas; (e) 
Política de Negociação de Valores Mobiliários; e (f) Política de Divulgação de Ato ou Fato 
Relevante, a exclusivo critério, desde que obrigatórios pela legislação aplicável; (xxxix) 
elaboração e divulgação de parecer fundamentado, favorável ou contrário à aceitação de 
qualquer OPA que tenha por objeto as ações de emissão da Companhia, a ser divulgado 
em até 15 (quinze) dias da publicação do edital da OPA, que deverá abordar, no mínimo: (i) 
a conveniência e oportunidade da OPA quanto ao interesse da Companhia e do conjunto 
dos acionistas, inclusive em relação ao preço e aos potenciais impactos para a liquidez das 
ações; (ii) os planos estratégicos divulgados pelo ofertante em relação à Companhia; e (iii) 
alternativas à aceitação da OPA disponíveis no mercado. Artigo 23. O Conselho de Admi-
nistração reunir-se-á ordinariamente, 4 (quatro) vezes ao ano e, extraordinariamente sempre 
que convocado, na forma do Regimento Interno do Conselho de Administração, que deverá 
regular o funcionamento do órgão. Parágrafo 1º – As reuniões do Conselho de Adminis-
tração deverão ser convocadas (i) para a hipótese de reunião ordinária, com pelo menos 7 
(sete) dias úteis de antecedência; e (ii) para a hipótese de reunião extraordinária, com pelo 
menos 3 (três) dias úteis de antecedência; por meio de notificação pessoal, via carta com 
protocolo de entrega ou aviso de recebimento, correio eletrônico (e-mail), ou qualquer outro 
meio eletrônico ou não, e tal convocação será considerada efetivada na data de seu rece-
bimento, se por carta ou qualquer outro meio eletrônico ou não, ou na data de seu envio, 
se por e-mail. Parágrafo 2º – As convocações para as reuniões do Conselho de Adminis-
tração deverão sempre conter (i) a data, horário, local; (ii) ordem do dia, informando as 
matérias que serão discutidas e deliberadas e, ainda, (iii) cópia dos documentos pertinentes 
aos assuntos objeto da ordem do dia que sejam existentes no momento da convocação. 
Qualquer matéria que não esteja especificada na ordem do dia não poderá ser levada à 
discussão, a menos que todos os membros do Conselho de Administração estejam presen-
tes à reunião e concordem com a inclusão de tal matéria na ordem do dia. Parágrafo 3º 
– As reuniões do Conselho de Administração serão consideradas instaladas com a presença 
da maioria dos seus membros. O membro do Conselho de Administração representado por 
outro Conselheiro, bem como os Conselheiros que participarem da reunião por meio de 
teleconferência, videoconferência ou por qualquer outro meio que permita a identificação 
do membro e a comunicação simultânea com todos os demais membros presentes na 
reunião, serão considerados presentes à reunião, bem como os Conselheiros que manifes-
tarem seu voto por meio da delegação feita em favor de outro Conselheiro, por voto escrito 
antecipado e por voto manifestado por carta, fax, correio eletrônico (e-mail) ou por qualquer 
outro meio de comunicação. Parágrafo 4º – Independentemente das formalidades acima 
mencionadas, será considerada regular a reunião do Conselho de Administração à qual 
comparecerem todos os Conselheiros em exercício. Parágrafo 5º – As reuniões do Con-
selho de Administração poderão ser realizadas por conferência telefônica, videoconferência 
ou por qualquer outro meio de comunicação que permita a identificação do membro e a 
comunicação simultânea com todas as demais pessoas presentes à reunião. Artigo 24. 
As deliberações do Conselho de Administração serão aprovadas pela maioria de votos dos 
seus membros presentes na reunião. Parágrafo Único – No caso de empate em qualquer 
deliberação, a matéria será submetida novamente à deliberação do Conselho de Adminis-
tração em reunião a ser realizada dentro de (i) 7 (sete) dias úteis da data da reunião original, 
na hipótese de reunião ordinária; ou 3 (três) dias úteis da data da reunião original, na 
hipótese de reunião extraordinária. Nenhum conselheiro terá voto de desempate. Diretoria: 
Artigo 25. A Diretoria será composta por, no mínimo, 2 (dois) e, no máximo 5 (cinco) 
membros, acionistas ou não, residentes no País, eleitos pelo Conselho de Administração, 
e por esse destituíveis a qualquer tempo, sendo designado 1 (um) Diretor Presidente, 1 
(um) Diretor de Relações com Investidores e os demais diretores sem designação específica. 
Artigo 26. Os Diretores serão eleitos pelo prazo de mandato de 2 (dois) anos, sendo 
admitida a reeleição. Artigo 27. Nas ausências ou impedimentos temporários, as funções 
de qualquer um dos Diretores serão exercidas por outro membro da Diretoria, escolhido 
pelo Diretor ausente ou impedido. Em caso de vacância no cargo de Diretor, o substituto 
interino será nomeado por qualquer um dos Diretores e assumirá a função até a primeira 
reunião subsequente do Conselho de Administração que designará o substituto pelo restante 
do prazo de mandato. Artigo 28. Compete à Diretoria a representação ativa e passiva da 
Companhia e a prática de todos os atos necessários ou convenientes à administração dos 
negócios sociais, inclusive aqueles previstos no plano de negócios aprovado pelo Conselho 
de Administração, respeitados os limites previstos em lei ou neste Estatuto Social. Artigo 
29. Entre suas atribuições, cabe ao Diretor Presidente dirigir, coordenar e supervisionar as 
atividades dos demais Diretores; supervisionar os trabalhos de auditoria interna e assesso-
ria legal, comunicar ao Conselho de Administração a realização de operações relevantes 
que não necessitem de aprovação prévia do Conselho de Administração, e solicitar a 
autorização do Conselho de Administração para a realização dos atos ou operações men-
cionados no Artigo 21 deste Estatuto, conforme aplicável. Artigo 30. Entre suas atribuições, 
cabe ao Diretor de Relações com Investidores: (i) representar a Companhia perante os 
órgãos de controle e demais instituições que atuam no mercado de capitais; (ii) prestar 
informações ao público investidor, à CVM, às Bolsas de Valores em que a Companhia tenha 
seus valores mobiliários negociados e demais órgãos relacionados às atividades desenvol-
vidas no mercado de capitais, conforme legislação aplicável, no Brasil e no exterior; e (iii) 
manter atualizado o registro de companhia aberta perante a CVM. Artigo 31. Caso sejam 
eleitos Diretores sem designação específica, sem prejuízo do direito do Conselho de 
Administração de se manifestar a respeito, caberá ao Diretor Presidente definir as atribuições 
específicas dos Diretores assim eleitos. Artigo 32. Exceto se diversamente previsto neste 
Estatuto Social, a Companhia será representada, em todos os atos: (i) Por 2 Diretores 
Estatutários em conjunto; (ii) Por 1 Diretor Estatutário em conjunto com 1 Procurador com 
poderes especiais; (iii) Por 2 Procuradores com poderes especiais; ou (iv) Por 1 Procura-
dor com poderes especiais, para determinados casos, a serem determinados e aprovados 
pelo Conselho de Administração. Parágrafo 1º – As procurações serão outorgadas em 
nome da Companhia por 2 (dois) Diretores em conjunto, devendo especificar os poderes 
conferidos e salvo aquelas previstas no Parágrafo Segundo deste Artigo, terão período de 
validade limitado a, no máximo, 1 (um) ano. Parágrafo 2º – Sem prejuízo da especificação 
dos poderes respectivos, procurações outorgadas a advogados para representação da 
Companhia em processos judiciais ou administrativos, bem como perante órgãos governa-
mentais, autarquias e concessionárias de serviços públicos, podem conter cláusula de 
substabelecimento de poderes, com reserva de iguais, e poderão ser válidas por prazo 
indeterminado. Ainda, procurações outorgadas para fins de cumprimento de cláusula con-
tratual poderão ser outorgadas pelo prazo de validade do contrato a que estiverem vincu-
ladas. Parágrafo 3º – O Diretor de Relações com Investidores, agindo individualmente, 
pode representar a Companhia perante órgãos reguladores dos mercados e bolsas em que 
as ações da Companhia sejam negociadas. Parágrafo 4º – Os instrumentos de procuração 
outorgados para a prática de atos que resultem na alienação de bens imóveis ou participa-
ções societárias permanentes da Companhia ou na concessão de avais, fianças ou outras 

garantias, vedarão o substabelecimento. Conselho Fiscal: Artigo 33. O Conselho Fiscal 
somente será instalado nos exercícios sociais em que for convocado mediante solicitação 
dos acionistas, conforme previsto em lei. Artigo 34. O Conselho Fiscal, quando instalado, 
será composto por no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) membros, e por igual número 
de suplentes, eleitos pela Assembleia Geral, sendo permitida a reeleição, com as atribuições 
e prazos de mandato previstos em lei. Parágrafo 1º – A remuneração dos membros do 
Conselho Fiscal será estabelecida pela Assembleia Geral que os eleger. Parágrafo 2º – 
Todos os membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, tomarão posse mediante 
assinatura dos respectivos termos no livro próprio, que contemplará sua sujeição à cláusula 
compromissória disposta no Artigo 46 deste Estatuto Social. Exercício Social e Lucros: 
Artigo 35. O exercício social terminará no dia 31 de dezembro de cada ano, ocasião em 
que deverão ser preparados o balanço e as demais demonstrações financeiras previstas 
em lei. Parágrafo 1º – Do lucro líquido apurado no exercício, será deduzida a parcela de 
5% (cinco por cento) para a constituição de reserva legal, que não excederá 20% (vinte por 
cento) do capital social. Parágrafo 2º – Os acionistas têm direito a um dividendo obriga-
tório correspondente a 1% (um por cento) do respectivo lucro líquido, ajustado de acordo 
com o Artigo 202 da Lei das S.A. Parágrafo 3º – O saldo remanescente, após atendidas 
as disposições legais, deverá ser alocado às reservas estatutárias previstas no presente 
Estatuto Social, nos termos do Artigo 194 da Lei das S.A., conforme necessário para a 
expansão dos negócios do objeto social da Companhia, salvo se de outra forma proposto 
pelo Conselho de Administração e aprovado pela Assembleia Geral. Parágrafo 4º – As 
demonstrações financeiras da Companhia deverão ser auditadas por auditores independen-
tes registrados na CVM. Artigo 36. Adicionalmente às reservas legalmente previstas, a 
Companhia terá as seguintes reservas de lucros: (i) Reserva para Investimentos, cujos 
recursos serão destinados à realização de investimentos relacionados ao objeto social da 
Companhia e à expansão de suas atividades, formada com recursos equivalentes a até 50% 
(cinquenta por cento) do lucro líquido da Companhia ajustado na forma do Artigo 202 da 
Lei das S.A. O saldo da conta de Reserva para Investimentos não poderá ultrapassar 50% 
(cinquenta por cento) do capital social. (ii) Reserva de Capital de Giro, cujos recursos serão 
destinados a suprir as necessidades de capital operacional da Companhia, formada com 
recursos equivalentes a até 50% (cinquenta por cento) do lucro líquido da Companhia 
ajustado na forma do Artigo 202 da Lei das S.A. O saldo da conta de Reserva de Capital 
de Giro não poderá ultrapassar 50% (cinquenta por cento) do capital social. Artigo 37. A 
Companhia poderá pagar juros sobre o capital próprio, imputando-os ao dividendo obriga-
tório. Artigo 38. O Conselho de Administração poderá declarar e pagar, a qualquer tempo 
durante o exercício social, dividendos intermediários à conta de reservas de lucros e de 
lucros acumulados existentes nos exercícios sociais precedentes, que deverão ser imputa-
dos ao dividendo obrigatório referente àquele exercício. Artigo 39. Observados os requi-
sitos e limites legais, o Conselho de Administração poderá, ao final de cada trimestre ou 
semestre, com base em balanço intermediário específico, declarar e pagar dividendos 
periódicos a partir dos resultados verificados no trimestre ou semestre em questão, que 
deverão ser imputados ao dividendo obrigatório referente àquele exercício. Artigo 40. Os 
dividendos não recebidos ou reclamados prescreverão no prazo de 3 (três) anos, contados 
da data em que tenham sido postos à disposição do acionista, e reverterão em favor da 
Companhia. Liquidação: Artigo 41. A Companhia será liquidada nos casos previstos em 
lei, sendo a Assembleia Geral o órgão competente para determinar o modo de liquidação 
e indicar o liquidante. Alienação de Controle: Artigo 42. A alienação direta ou indireta 
de controle da Companhia, tanto por meio de uma única operação, como por meio de 
operações sucessivas, deverá ser contratada sob a condição de que o adquirente do 
controle se obrigue a realizar OPA tendo por objeto as ações de emissão da Companhia de 
titularidade dos demais acionistas, observadas as condições e os prazos previstos na 
legislação e na regulamentação em vigor e no Regulamento do Novo Mercado, de forma a 
lhes assegurar tratamento igualitário àquele dado ao alienante. Parágrafo 1º – Em caso 
de alienação indireta do controle, o adquirente deve divulgar o valor atribuído à Companhia 
para os efeitos do preço da OPA, bem como divulgar a demonstração justificada desse 
valor. Parágrafo 2º – Para os fins deste Artigo, entende-se por “controle” e seus termos 
correlatos o poder efetivamente utilizado por acionista de dirigir as atividades sociais e 
orientar o funcionamento dos órgãos da Companhia, de forma direta ou indireta, de fato ou 
de direito, independentemente da participação acionária detida. Reorganização Societá-
ria: Artigo 43. Na hipótese de reorganização societária que envolva a transferência da 
base acionária da Companhia, as sociedades resultantes devem pleitear o ingresso no Novo 
Mercado em até 120 (cento e vinte) dias da data da Assembleia Geral que deliberou a 
referida reorganização. Parágrafo Único – Caso a reorganização envolva sociedades 
resultantes que não pretendam pleitear o ingresso no Novo Mercado, a maioria dos titulares 
das Ações em Circulação da Companhia presentes na Assembleia Geral deverão dar anu-
ência a essa estrutura. Saída Voluntária do Novo Mercado: Artigo 44. Sem prejuízo do 
disposto no Regulamento do Novo Mercado, a saída voluntária do Novo Mercado deverá 
ser precedida de OPA que observe os procedimentos previstos na regulamentação editada 
pela CVM sobre OPA para cancelamento de registro de companhia aberta e os seguintes 
requisitos: (i) o preço ofertado deve ser justo, sendo possível o pedido de nova avaliação 
da Companhia na forma estabelecida na Lei das S.A.; (ii) acionistas titulares de mais de 1/3 
(um terço) das ações em circulação deverão aceitar a OPA ou concordar expressamente 
com a saída do referido segmento sem a efetivação de alienação das ações. Parágrafo 
Único – A saída voluntária do Novo Mercado pode ocorrer independentemente da realização 
de oferta pública mencionada neste Artigo, na hipótese de dispensa aprovada em Assembleia 
Geral, nos termos do Regulamento do Novo Mercado. Arbitragem: Artigo 45. A Compa-
nhia, seus acionistas, administradores, membros do conselho fiscal, efetivos e suplentes, 
se houver, obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem 
do Mercado, na forma de seu regulamento, qualquer controvérsia que possa surgir entre 
eles, relacionada com ou oriunda da sua condição de emissor, acionistas, administradores 
e membros do conselho fiscal, e em especial, decorrentes das disposições contidas na Lei 
nº 6.385, de 07 de dezembro de 1976, conforma alterada, na Lei das S.A., no estatuto 
social da Companhia, nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco 
Central do Brasil e pela CVM, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcionamento 
do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes no Regulamento do Novo 
Mercado, dos demais regulamentos da B3 e do Contrato de Participação no Novo Mercado, 
observadas e preservadas as imunidades estabelecidas em Lei (incluindo, mas não se 
limitando, a qualquer legislação, decreto, tratado ou norma), aplicáveis a quaisquer dos 
acionistas da Companhia, com relação a quaisquer procedimentos arbitrais ou judiciais 
(ainda que relacionados à arbitragem ora prevista). Acordos de Acionistas: Artigo 46. A 
Companhia deverá observar os termos e condições, incluindo com relação à compra e 
venda de suas ações, preferência para adquiri-las e exercício do direito a voto, de todo e 
qualquer acordo de acionistas em vigor arquivado em sua sede, nos termos do artigo 118 
da Lei das S.A., sendo ineficazes em relação à Companhia e aos acionistas quaisquer 
deliberações da Assembleia Geral, do Conselho de Administração e da Diretoria que con-
trariarem o disposto em acordos de acionistas em vigor, conforme aplicável. Parágrafo 
1º – O presidente da Assembleia Geral e o presidente do Conselho de Administração não 
computarão qualquer voto proferido com infração aos acordos de acionistas em vigor 
arquivados na sede da Companhia. Parágrafo 2º – Não deverá ser registrada nos livros 
sociais, sendo nula e ineficaz em relação à Companhia, os acionistas e terceiros, a alienação 
ou oneração de quaisquer ações em violação ao disposto nos acordos de acionistas em 
vigor arquivados na sede da Companhia. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico 
o registro sob o nº 387.883/24-1 em 24/10/2024. Marina Centurion Dardani – Secretária 
Geral.

Taxas de juros sobem com 
cautela sobre pacote fiscal 

e pressão dos Treasuries
Os juros futuros fe-

charam a sessão 
da sexta-feira, 25, 

em alta, refletindo a cautela 
sobre o que virá do pacote 
de corte de gastos esperado 
para depois do segundo tur-
no das eleições municipais, 
com a agenda de indicadores 
pesada na semana que vem e 
pela piora nos rendimentos 
dos Treasuries, o que tam-
bém ajudou o dólar a se fir-
mar nos R$ 5,70. Na semana, 
a curva perdeu inclinação, 
com taxas curtas e interme-
diárias perto dos níveis da 
última sexta-feira e queda 
moderada da ponta longa.

No fechamento, a taxa do 

contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 estava em 12,69% (má-
xima), de 12,60% ontem, e a 
do DI para janeiro de 2027 su-
bia de 12,73% para 12,83%. O 
DI para janeiro de 2029 tinha 
taxa de 12,83% (de 12,74%).

Em boa medida, a perda 
de inclinação na semana foi 
assegurada pelo movimento 
de ontem, quando as taxas 
cederam em torno de 25 pon-
tos-base, mas esse ajuste não 
conseguiu se estender, nem 
com o anúncio da Aneel de 
que em novembro passará a 
vigorar a bandeira amarela 
nas tarifas de energia.

Um dos motivos é a pro-

ximidade do prazo de entrega 
do pacote de corte de gastos 
e o mercado desconfia sobre 
o tamanho e a qualidade do 
ajuste que será aprovado pelo 
presidente Lula, que disse 
hoje “que é preciso mudar a 
cultura brasileira sobre o que 
é considerado gasto”.

Para João Mauricio Ro-
sal, economista-chefe da 
Terra Investimentos, este 
tipo de declaração reforça 
a ideia de que “vender esse 
pacote do Haddad para o 
Lula não vai ser trivial”. A

 expectativa do mercado é 
de que o ajuste fique entre R$ 
30 bilhões e R$ 50 bilhões. 

IstoéDinheiro
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Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,5378
Dólar (EUA) - 5,6969
Franco (Suíça) - 6,5754
Iene (Japão) - 0,03746
Libra (Inglaterra) - 
7,3934
Peso (Argentina) - 
0,005787

Peso (Chile) - 0,005998
Peso (México) - 0,2862
Peso (Uruguai) - 0,1369
Yuan (China) - 0,8001
Rublo (Rússia) - 0,05904
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,1601

Cotação das moedas

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC -
 R$ 5,6963 / R$ 5,6969 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,7035 / R$ 5,7055 *
Turismo - R$ 5,7407 / 

R$ 5,9207
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio livre 

mercado
no dia: 0,76%

BOLSAS
B3 (Ibovespa)

Variação: -0,13%
Pontos: 129.893 

Volume financeiro: 
R$ 20,724 bilhões 

Maiores altas: CVC ON 
(5,05%), Usiminas PNA 

(4,24%), Vale ON (3,40%)
Maiores baixas: IRB ON 
(-6,49%), Carrefour ON 

(-6,16%), Hypera ON 
(-5,55%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,03%

Dow Jones (Nova York): 
-0,61%

Nasdaq (Nova York): 
0,56%

CAC 40 (Paris): -0,08%
Dax 30 (Frankfurt): 0,11%
Financial 100 (Londres): 

-0,25%
Nikkei 225 (Tóquio): 

-0,6%
Hang Seng (Hong Kong): 

0,49%
Shanghai Composite 

(Xangai): 0,59%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,7%

Merval (Buenos Aires): 
4,27%

IPC (México): -0,02%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Dezembro 2023: 0,56%
Janeiro 2024: 0,42%

Fevereiro 2024: 0,83%
Março 2024: 0,16%
Abril 2024: 0,38%
Maio 2024: 0,46%
Junho 2024: 0,21%
Julho 2024: 0,38%

Agosto 2024: -0,02%
Setembro 2024: 0,44%

Capitale Securitizadora
(Em organização)

Ata de Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima de Capital Fechado
Data/Hora/Local: Em 20/08/2024, às 10hs, na sede social. Convocação e Presença: Dispensada a 
convocação. Presente a totalidade dos Acionistas Fundadores da sociedade, representando a totalidade dos 
subscritores do Capital Social, conforme assinaturas apostas no Livro de Registro de Presença de Acionistas. 
Mesa: Presidente, Sr. Roberto Frizzo Hepp, e Secretário, Sr. Juliano Bortoloto. Deliberações aprovadas: 
(i) A Constituição da sociedade anônima de capital fechado, denominada socialmente de Capitale Securiti-
zadora S.A., com sede e foro na Rua Elvira Ferraz, nº. 250, Sala 103 - A, Vila Olímpia, São Paulo/SP, CEP 
04552-040, a qual iniciará suas atividades logo após o cumprimento de todas as formalidades legais para este 
tipo societário. (ii) Aprovado pelos Acionistas Fundadores o Estatuto Social da Companhia. (iii) A subscrição 
do capital social de 60.000 ações ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando 
R$ 60.000,00, sendo que, 10% do capital foi integralizado e depositado em instituição financeira nacional, 
conforme comprovante do depósito em anexo, até a data de protocolo da presente Ata de Assembleia Geral 
de Constituição, perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo, e os restantes 90%, serão integralizados 
no prazo de 60 dias após o registro da constituição da sociedade. Restou estabelecido que a subscrição e a 
integralização das ações serão efetuadas da seguinte forma: a) A acionista Ristretto Participações S.A., já 
qualificada, subscreve 15.128 ações ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 
cada, totalizando R$ 15.128,00, que serão integralizadas em moeda corrente nacional em até 60 após a cons-
tituição desta sociedade; b) O acionista Roberto Aparecido Beraldi, já qualificado, subscreve 10.000 ações 
ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 10.000,00, que 
serão integralizadas em moeda corrente nacional em até 60 após a constituição desta sociedade; c) O acionista 
Ademir Beraldi, já qualificado, subscreve 7.000 ações ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor 
nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 7.000,00, que serão integralizadas em moeda corrente nacional em 
até 60 após a constituição desta sociedade; d) O acionista Roberto Frizzo Hepp, já qualificado, subscreve 
6.000 ações ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 
6.000,00, que serão totalmente integralizadas em moeda corrente nacional neste ato; e) A acionista Pietra 
Barboza Bortoloto, já qualificada, subscreve 6.666 ações ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor 
nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 6.666,00, que serão integralizadas em moeda corrente nacional em 
até 60 após a constituição desta sociedade; f) O acionista Juliano Bortoloto, já qualificado, subscreve 3.334 
ações ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 3.334,00, 
que serão integralizadas em moeda corrente nacional em até 60 após a constituição desta sociedade; g) A 
acionista Veralucia Beraldi, já qualificada, subscreve 3.000 ações ordinárias nominativas, com direito a voto, 
com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 3.000,00, que serão integralizadas em moeda corrente 
nacional em até 60 após a constituição desta sociedade; h) O acionista Samir Pedro Cecatto, já qualificado, 
subscreve 3.000 ações ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada, 
totalizando R$ 3.000,00, que serão integralizadas em moeda corrente nacional em até 60 após a constituição 
desta sociedade; i) O acionista Jhoni Maciel, já qualificado, subscreve 2.353 ações ordinárias nominativas, 
com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 2.353,00, que serão integralizadas em 
moeda corrente nacional em até 60 após a constituição desta sociedade; j) O acionista Viniccius Feriato, já qua-
lificado, subscreve 2.174 ações ordinárias nominativas, com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada, 
totalizando R$ 2.174,00, que serão integralizadas em moeda corrente nacional em até 60 após a constituição 
desta sociedade; k) A acionista Patricia Frizzo, já qualificada, subscreve 1.345 ações ordinárias nominativas, 
com direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 1.345,00, que serão integralizadas 
em moeda corrente nacional em até 60 após a constituição desta sociedade. Considerando as subscrições e 
integralizações mencionadas acima, o Capital Social da Companhia é composto por 60.000 ações ordinárias 
nominativas, com valor nominal de R$ 1,00 cada, totalizando R$ 60.000,00, totalmente subscrito, e que será 
integralizado em moeda corrente nacional no prazo de 60 dias. (iv) Eleitos os membros da Diretoria Executiva 
da Companhia, que será composta por 03 diretores, sendo eles: Marcio Rodrigo Frizzo, brasileiro, advogado, 
ao cargo de Diretor Presidente, Roberto Frizzo Hepp, brasileiro, advogado, ao cargo de Diretor de Relação 
Com Investidores, e Roberto Aparecido Beraldi, brasileiro, empresário, ao cargo de Diretor Executivo, com 
mandato unificado de 03 anos, a contar da data de realização desta Assembleia Geral. Consignar que os Termos 
de Posse da Diretoria Executiva, foram devidamente assinados pelos Diretores ora eleitos, ocasião na qual 
declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, que o 
impeça de exercer atividades mercantis. Nada mais. São Paulo - SP, 20/08/2024. JUCESP/NIRE 3530064869-2 
em 09/10/24. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral em Exercício.

Companhia Nitro Química Brasileira
CNPJ/MF nº 61.150.348/0001-50 – NIRE 35.300.054.547

Ata da Reunião do Conselho de Administração realizada em 04 de outubro de 2024
Data, Hora e Local: Ao 04/10/2024, às 09h, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Presentes 
todos os membros do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: Presidente: Lucas Santos Rodas; 
Secretário: Guilherme Vidigal Andrade Gonçalves. Ordem do Dia: Eleger o Diretor Financeiro da Companhia 
e das suas controladas/investidas. Deliberações tomadas por unanimidade: 5.1. A eleição do Sr. 
Thiago Sampaio de Athayde, RG nº 30.494.510-9 SSP/SP e CPF/MF nº 009.585.154-25: 5.1.1. Para o 
cargo de Diretor Financeiro da Companhia, com mandato até a Reunião do Conselho de Administração que 
se realizará após a AGO da Companhia que deliberará sobre as contas do exercício social de 2024; 5.1.2. 
Para o cargo de Diretor Financeiro das seguintes controladas e investidas da Companhia: a) NBT S.A., 
CNPJ/MF nº 51.135.601/0001-42, em substituição ao Diretor Sr. Mauricio Gabriel Guimaraes Siqueira de 
Vasconcelos Galvão, em razão de seu desligamento da empresa; b) Vivus Agro Defensivos Agrícolas 
S.A., CNPJ nº 41.522.040/0001-80, em substituição ao Diretor Sr. Mauricio Gabriel Guimaraes Siqueira de 
Vasconcelos Galvão, em razão de seu desligamento da empresa; c) Nitro Química Corporation, estabelecida 
em 2.300 West Point Avenue, College Park, Atlanta, Geórgia, 30336, EUA, em substituição ao Diretor Sr. 
Mauricio Gabriel Guimaraes Siqueira de Vasconcelos Galvão, em razão de seu desligamento da empresa; e 
d) Promak Sociedad Anónima, pessoa jurídica, registrada no Registro Único Tributário da Direção Geral 
Impositiva sob o nº 211201020015, na Rua 26 de Marzo, 3,438, Montevidéu/Uruguai, em substituição 
ao Diretor Sr. Mauricio Gabriel Guimaraes Siqueira de Vasconcelos Galvão, em razão de seu desligamento 
da empresa; de acordo com as formalidades e prazos de mandatos previstos seus respectivos Estatutos 
Sociais. 5.2. Os membros do Conselho de Administração declaram que obtiveram confirmação de que o 
Diretor ora reeleito continua em condição de firmar a declaração de que trata o art. 147 da Lei 6.404/76, 
conforme Termo de Posse anexo. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi a presente ata lavrada 
e depois lida, aprovada e assinada pelos presentes. São Paulo, 04/10/2024. (ass.:) Mesa: Lucas Santos 
Rodas – Presidente; Guilherme Vidigal Andrade Gonçalves – Secretário. Conselheiros: Lucas Santos Rodas; 
Paulo Zucchi Rodas; Guilherme Vidigal Andrade Gonçalves; Alexandre Gonçalves Silva; Weber Ferreira Porto; 
Gustavo Figueira de Almeida e Albuquerque. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro 
sob o nº 385.960/24-4 em 22/10/2024. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Hidrovias do Brasil S.A. 
(“Companhia”) 

CNPJ/MF nº 12.648.327/0001-53 – NIRE 35.300.383.982 | Companhia Aberta
Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 20 de setembro de 2024

1. Data, Horário e Local: No dia 20 de setembro de 2024, às 09:30 horas, na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Rua Artur Prado, número 116, 9º B – SRI, Bela Vista, CEP: 01322-000 (“Reu-
nião”). 2. Convocação e Presença: A Reunião foi devidamente instalada nos termos do artigo 23, 
parágrafo 3º, do Estatuto Social da Companhia, confirmada a presença da maioria dos membros do 
Conselho de Administração da Companhia: Marcos Marinho Lutz, Roberto Lucio Cerdeira Filho, Rodrigo 
de Almeida Pizzinatto, Marina Guimarães Moreira Mascarenhas, Eduardo de Toledo e Julio Cesar de Toledo 
Piza Neto. Participaram, ainda, como convidados, os Srs. Fabio Schettino, Andre Hachem, Gleize Gealh 
e Gianfranco Fogaccia Cinelli (“Convidados”). 3. Mesa: Presidente: Marcos Marinho Lutz; e Secretário: 
Gianfranco Fogaccia Cinelli. 4. Ordem do Dia: Apreciar e/ou deliberar sobre: (i) a reforma e atualização 
da Política de Transações entre Partes Relacionadas e Conflito de Interesses da Companhia; e (ii) a 
celebração de contrato de construção naval de 10 (dez) barcaças, a serem adquiridas pela Hidrovias do 
Brasil – Vila do Conde S.A., subsidiária da Companhia, do Estaleiro Rio Maguari S.A. 5. Apresentação: 
Os membros da Diretoria da Companhia presentes na Reunião realizaram apresentações acerca dos 
tópicos da ordem do dia e, dentre outros assuntos, o resumo dos dados financeiros e operacionais da 
Companhia (“Material de Suporte”). Após as apresentações, os membros do Conselho de Administração 
discutiram e esclareceram suas dúvidas a respeito do material fornecido e das apresentações realizadas, 
não havendo mais questionamentos, tampouco objeções em relação ao que foi apresentado ou ao que 
foi esclarecido. 6. Deliberações: Os membros do Conselho de Administração da Companhia presentes 
à Reunião decidiram, nos termos do Material de Suporte, por unanimidade e sem quaisquer restrições 
ou ressalvas: (i) Aprovar a reforma e atualização da Política de Transações com Partes Relacionadas e 
demais Situações envolvendo Conflito de Interesse da Companhia. Dessa forma, referida política passa 
a vigorar de acordo com a redação proposta, cuja cópia integra a presente ata independentemente de 
transcrição como Anexo I, em conformidade com o Material de Suporte devidamente disponível na sede 
social da Companhia; e (ii) Ratificar a celebração de contrato de construção naval de 10 (dez) barcaças, 
a serem adquiridas pela Hidrovias do Brasil – Vila do Conde S.A., subsidiária da Companhia, do Estaleiro 
Rio Maguari S.A., nos termos do Material de Suporte. Fica a Diretoria da Companhia autorizada a praticar 
todos os atos e executar todos os instrumentos necessários para a concretização das deliberações ora 
aprovadas. 7. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi suspensa a presente Reunião pelo 
tempo necessário à lavratura da presente ata que, após lida e aprovada, foi assinada pelos membros 
do Conselho de Administração presentes, ficando autorizada a sua publicação. 8. Assinaturas: Mesa: 
Presidente – Sr. Marcos Marinho Lutz; Secretário – Gianfranco Fogaccia Cinelli. Membros do Conselho 
de Administração: Marcos Marinho Lutz, Roberto Lucio Cerdeira Filho, Rodrigo de Almeida Pizzinatto, 
Marina Guimarães Moreira Mascarenhas, Eduardo de Toledo e Julio Cesar de Toledo Piza Neto. Certifico 
que a presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 20 de setembro de 2024. (ass.:) 
Gianfranco Fogaccia Cinelli – Secretário da Reunião. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Cer-
tifico o registro sob o nº 387.882/24-8 em 24/10/2024. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

B.Drops S.A.
CNPJ/ME nº 12.787.333/0001-91 - NIRE 35.300.508.661

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
São convocados os acionistas da B.Drops S.A. (“Companhia”) para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária 
e Extraordinária, a ser realizada no dia 06 de novembro de 2024, às 16h00 horas, de modo exclusivamente 
digital, nos termos da Instrução Normativa DREI nº 81, de 10 de junho de 2020 (“IN DREI 81/20”), inclusive 
para fins de voto, por meio de sistema eletrônico pela plataforma Microsoft Teams, sendo certo que o link 
de acesso à reunião será disponibilizado por correio eletrônico aos acionistas que enviarem solicitação, junto 
dos documentos pessoais, ou o boletim de voto a distância para o e-mail: contato@bdrops.tv. A Assembleia 
Geral será considerada, para todos os fins legais, como realizada na sede da Companhia, situada na Rua 
Jerônimo da Veiga, n° 164, 5º andar, conjunto F.H., Jardim Europa, na cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, CEP 04536-000. A Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária terá como ordem do dia deliberar: (A) 
em sede de Assembleia Geral Ordinária sobre: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; 
(ii) a destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (iii) a eleição 
dos membros da Diretoria; e (iv) a realização da assembleia geral ordinária de forma extra temporânea; e (B) 
em sede de Assembleia Geral Extraordinária sobre: (i) emissão de ações referente ao exercício por Renato 
Mascarenhas de Opção de Compra de Ações da Companhia; (ii) a realização de novos investimentos pela 
Companhia para expansão de suas atividades de OOH (out-of-home) em academias; (iii) alteração do objeto 
social da Companhia; e (iv) autorizar a Diretoria praticar todos os atos necessários para o cumprimento das 
deliberações tomadas. Os documentos relacionados aos assuntos a serem deliberados na Assembleia Geral 
estarão disponíveis na sede da Companhia para consulta e serão enviados aos acionistas que solicitarem a 
sua participação na Assembleia Geral, nos termos desse edital de convocação, publicados conforme descrito 
pelo Art. 294, III, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada. Os acionistas que venham 
a ser representados por procuradores na Assembleia Geral deverão apresentar o instrumento de procuração 
válida, nos termos do Estatuto Social da Companhia e da legislação aplicável. São Paulo, 21 de outubro de 
2024. Frederico Cristiano Naspolini Viante, Diretor. (24, 25 e 26/10/2024)

HB Saúde S.A. 
CNPJ/MF nº 02.668.512/0001-56 (Companhia). 

Edital de Convocação – AGE. 
Ficam convocados os acionistas da Companhia para participar da assembleia geral extraordinária (AGE) a 
se realizar presencialmente na sede da Companhia, localizada no município de São José do Rio Preto, estado 
de São Paulo, na avenida José Munia, nº 6.250, bairro Jardim Francisco Fernandes, CEP: 15.090-275, no 
dia 04/11/2024 às 08:00h. Ordem do Dia: (i) aumento do capital social da Companhia. Documentação 
necessária para participação: documento de identificação do acionista ou seu representante legal. 
Caso o acionista seja representado por procurador, enviar o instrumento de mandato na forma da lei e 
do estatuto social com antecedência mínima de 24 horas para o e- mail: societario@hapvida.com.br. São 
José do Rio Preto/SP, 24 de outubro de 2024. Diretor Presidente – Jorge Fontoura Pinheiro Koren de Lima.

(24, 25 e 26/10/2024)
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Negócios

Estações de metrô e trens de SP 
ganham nomes de empresas

Usiminas reverte prejuízo 
com lucro de R$ 185 

milhões no 3º trimestre

A Usiminas di-
vulgou nesta 
sexta-feira uma 

reversão de resultado negati-
vo obtido no terceiro trimes-
tre do ano passado com um 
lucro líquido de 185 milhões 
de reais e desempenho ope-
racional que ficou acima do 
esperado pelo mercado.

A companhia apurou lu-
cro antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização 
(Ebitda) de 426 milhões de 
reais em termos ajustados en-
tre julho e setembro, um salto 
de 72% ante o desempenho 
do segundo trimestre e rever-
tendo desempenho negativo 
de 20 milhões sofrido no ano 
passado.

Analistas, em média, es-
peravam Ebitda de 370 mi-
lhões de reais para a Usiminas 
no terceiro trimestre, sobre 
lucro líquido de 11 milhões, 
segundo dados da Lseg.

A produtora de aços pla-
nos que tem a Ternium como 
principal acionista divulgou 
ainda projeção de investi-
mento de 1,1 bilhão de reais 
neste ano, um corte ante a 
estimativa divulgada em fe-
vereiro, de dispêndios 1,7 
bilhão a 1,9 bilhão de reais. 
A empresa não citou motivos 
para a redução no fato rele-
vante divulgado ao mercado.

O desempenho da Usimi-
nas no terceiro trimestre foi 
impulsionado em parte pela 
reativação do alto-forno 3 da 
companhia em Ipatinga, que 
passou por uma reforma geral 
bilionária e teve reativação 
gradual mais cedo neste ano.

Executivos da companhia 
vinham prometendo nos últi-
mos trimestres que a empresa 
teria ganhos de produtivida-
de e eficiência conforme os 
trabalhos de reativação do 
equipamento fossem sendo 
concluídos.                  IstoÉDinheiro

Desde 2021 o Me-
trô de São Paulo 
iniciou um pro-

grama de “naming rights”, 
com editais e concessões para 
que empresas “batizem” es-
tações da rede. A estratégia 
também foi adotada pelas li-
nhas de trilhos privatizadas e, 
até o momento, seis estações 
já tiveram os seus nomes alte-
rados. E outras vêm aí.

A primeira concessão 
foi na estação Carrão (linha 
3-Vermelha), que passou a 
ser Carrão – Assaí Atacadis-
ta em novembro de 2021. Na 
época, a empresa informou 
que a empresa foi fundada no 
bairro em 1974, por isso o in-
teresse em nomear a estação, 
aberta em 1986. Hoje a ataca-
dista tem uma rede de 290 lo-
jas pelo país, sendo 70 delas 
na Grande São Paulo.

A segunda estação com 
sobrenome de empresa foi 
a Saúde – Ultrafarma (linha 
1-Azul), que desde março de 
2022 leva o sobrenome da rede 
de farmácias com meia dúzia 
de lojas na região, onde se 
instalou desde os anos 2000.

A terceira foi a estação 
Penha – Besni (linha 3-Ver-
melha). A varejista de depar-
tamentos tem 38 lojas em São 
Paulo, muitas delas na região 
leste do município (onde está 
a estação Penha) ou em cida-
des da área metropolitana.

Saúde – Ultrafarma (Li-
nha 1-azul)

Carrão – Assai Atacadista 
(Linha 3-vermelha)

Penha – Lojas Besni (Li-
nha 3-vermelha)

Paulista – Pernambuca-
nas (Linha 4-amarela)

Jurubatuba – Senac (Li-
nha 9-esmeralda)

Morumbi – Claro (Linha 
9-esmeralda)

Estações em processo de 
batismo

Anhangabaú – ? (Linha 
3-vermelha)

Brigadeiro – ? (Linha 
2-verde)

Vergueiro – Sebrae (linha 
1-azul)

De acordo com o Metrô, 
“as marcas associadas ao co-
tidiano do passageiro ajudam 
a desonerar o caixa da em-
presa e amplia a arrecadação 
de receitas não-tarifárias”. 
Em troca, elas ganham visi-
bilidade tanto na sinalização 
da estação quanto em todo o 
sistema, por meio do mapa 
de rede, avisos sonoros e 
redes sociais, diz a compa-
nhia em nota.          IstoÉDinheiro

O grupo Smart 
Fit, do empre-
sário Edgard 

Corona, está presente em 
quase toda a América Latina. 
Aproxima-se de 5 milhões de 
clientes, ultrapassa 1,5 mil 
unidades e já registra receita 
de R$ 4,84 bilhões

• O sucesso pega carona 
na explosão de academias no 
Brasil e no exterior, com mu-
dança de hábitos pós-pande-
mia, barateamento de servi-
ços e maior diversificação

A trajetória de Edgard 
Corona está ligada à histó-
ria das academias no Brasil. 
Depois de fundar a Bio Rit-
mo em 1996, o empresário 
remodelou o mercado com a 
criação da rede Smart Fit, fo-
cada em musculação e preços 
baixos. Depois veio a aposta 
no exterior.

Hoje, está presente em 
15 países da América Latina, 
sendo líder nos cinco maio-
res países de atuação: Brasil, 
México, Colômbia, Chile e 
Peru. Depois de Portugal, ini-
cia atividades no Marrocos.

• Já são 4,94 milhões de 
clientes em todas essas pra-
ças, em 1.553 unidades.

• No Brasil estão 726 
delas, que atendem 2,14 mi-
lhões de alunos.

• E a expansão não para. 
Depois de abrir a rede Nation, 
especializada em musculação 
e fisiculturismo, Corona está 
em negociação para adquirir 
o grupo Velocity, de spinning.

• O empresário de 68 
anos garante que não enxerga 
os concorrentes como inimi-
gos e comemora a expansão 
do mercado, que chega a 25% 
ao ano.

Esse boom acontece de-
pois de um momento de pâni-
co: a pandemia de 2020. O se-
tor foi um dos mais atingidos 
pela Covid. Foram muitas dú-
vidas se haveria uma recupe-
ração do setor, inclusive pela 
mudança de hábitos, com a 
expansão do home office.

Hoje, o sentimento não é 
apenas de alívio com a recu-
peração, mas de euforia pela 
expansão acelerada do seg-
mento e as novas oportunida-
des que se abrem a um públi-
co mais diversificado e atento 
aos benefícios da malhação à 
saúde.

Para Corona, também há 
uma transformação. Hoje se 
valoriza mais a musculação 
e menos exercícios cardiores-
piratórios o que, segundo ele, 
tem respaldo entre os espe-
cialistas.                         IstoÉDinheiro

Mercado fitness vive 
explosão, com mudança de 
hábitos e inclusão da faixa 

pós-60 anos
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